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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências

necessárias para autuar e devolver a esta CEI Interlegis os documento
em anexo.

EMENTA: Formalização da adesão da Assembléia Legislativa do
Estado de Santa Catarina.

• EM: 29/05/2001.

Atenciosamente,

José Os aldo Fermozelli Câmara
An sta de Informática Legislativa
/
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.' Processo autuado com_Carta da. Assembléia Legislativa do Estado de
Santa Catarina sIno que constituem as folhas de 01 a 42, devidamente numeradas

e rubricadas.

Em: 07.06.2001
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Exmo. Sr.
Presidente da Assembléia Legislativa do
Estado de SANTA CATARINA

)
Senhor Presidente,

•
o Programa InterLegis ..Comunidade Virtual do Poder Legislativo .. consiste de uma

rede de comunicação, informação e serviços entre os Parlamentos elou Parlamentares
brasileiros, nas esferas federal, estadual e municipal. O programa já dispõe de página na
Internet, que pode ser consultada no endereço http://www.interlegis.gov.br.

Patrocinada pelo Senado Federal e operacionalizada pelo PRODASEN .. Centro de
Informática e Processamento de Dados do Senado Federal, a Rede InterLegis pretende
registrar informações sobre todos os parlamentares em exercício, visando possibilitar, entre
outras facilidades, a comunicação entre eles através da Internet.

Tendo em vista a realização de eleições em outubro próximo passado, e objetivando
atualizar nossas bases de dados com as informações decorrentes daquele pleito, vimos
solicitar a V. Exa. o obséquio de fornecer, com a brevidade possível, os seguintes dados
sobre os parlamentares que passarão a integrar esta Casa Legislativa no período 199912003:

• NomeCompleto
• Nome Parlamentar
• Partido que representa

••
Caso já estejam disponiveis, solicitamos ainda as seguintes informações sobre cada

parlamentar:

• Endereço do Gabinete
• Telefone
• Fax

Agradecendo antecipadamente pela atenção dispensada, somos,

.~,
Atenciosamente,

Armando Roberto Cerchi do Nascimento
Diretor da Coordenação Especial do Programa InterLegis

Coordenação Especial do Programa InterLegis
Prodasen - Senado Federal
Via N2 - Anexo C do Senado Federal
70]65-900 - Brasília - DF

http://www.interlegis.gov.br.
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Excelentíssimo Senhor
Armando Roberto Cerchi do Nascimento
Diretor da Coordenação Especial do Programa InterLegis

Senhor Diretor,

Em atenção a vossa solicitação, temos a grata satisfação de enviar-lhe relação anexa dos
Parlamentares da 14° Legislatura deste Poder, informando nome completo, nome
Parlamentar e partido que representa.

Anexamos ainda, conforme solicitação, número do gabinete dos senhores Deputados com
respectivos telefones e fax.

Sendo o que nos apresenta, colhemos do ensejo para consignar expressões de consideração
e apreço.

Atenciosamente,

co
Diretor ,o Departamento Parlamentar
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Excelentíssímo Senhor
Armando Roberto Cerchi do Nascimento
Diretor da Coordenação Especial do Programa InterLegis

Senhor Diretor,

Em atenção a vossa solicitação, temos a grata satisfação de enviar-lhe relação anexa dos
Parlamentares da 14° Legislatura deste Poder, informando nome completo, nome
Parlamentar e partido que representa.

Anexamos ainda, conforme solicitação, número do gabinete dos senhores Deputados com
respectivos telefones e fax.

Sendo o que nos apresenta, colhemos do ensejo para consignar expressões de consideração
e apreço.

Atenciosamente,

sco
Dire or do Departamento Parlamentar
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RELAÇÃO DOS SENHORES DEPUTADOS DA ASSEMBLÉI.I F•• x.A:r.!Y~L!?:>
ESTADO DE SANTA CATARINA Processo ~~
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DEPUTADOS- NOME COMPLETO NOME I :ARTI
DO

1 .ADELOR FRANCISCO VIEIRA ADELOR VIEIRA PFL
2 .AFONSO SPANIOL AFONSO SPANIOL PDT
3 .ALESSANDRO SANDRO TARZ.t'

~'}.'h.N'----.OJ-; .~JDRO TARZAN PTB
SILBERT CAMPOS DA SILVJ

4 .CESAR ANTONIO DE SOUZA "•......") ,..lU.'/-{ '(,;~SARSOUZA PFL
5 .CIRO MARCIAL ROZA ----.-"" ...._ ...... .etRo ROZA PFL
6 .FRANCISCO DE ASSIS NUNES FRANCISCO DE ASSIS PT
7 .GELSON SORGATO GELSON SORGATO PMDB
8 .GILMAR KNAESEL GILMAR KNAESEL PPB
9 .HEITOR LUIZ SCHÉ HEITOR SCHE PFL
10.HERNEUS JOÃO DE NADAL HERNEUS DE NADAL PMDB
11.IDELI SALVATTI IDELI SALVATTI PT
12.IVAN CESAR RANZOLIN IVAN RANZOLIN PPB
13 .IVO KONELL IVO KONELL PMDB
14.JAIME ALDO MANTELLI JAIME MANTELLI PDT
15.JAIME DA SILVA DUARTE (Licenciado) JAIME DUARTE PSDB
16.JOÃO DE OLIVEIRA ROSA JOÃO ROSA PSDB
17 .JOÃO OMAR MACAGNAN (Licenciado) JOÃO MACAGNAN PFL
18.JOARES CARLOS PONTICELLI JOARES PONTICELLI PPB
19.JORGINHO DOS SANTOS MELLO JORGINHO MELLO PSDB
20.LICIO MAURO F. DA SILVEIRA LÍCIO SILVEIRA PPB
21.LUIZ ROBERTO HERBST LUIZ HERBST PMDB
22.MANOEL MOTA MANOEL MOTA PMDB
23.MILTON SANDER MIL TON SANDER PPB
24.MOACIR SOPELSA MOACIR SOPELSA PMDB
25.NARCIZO LUIZ PARISOTTO NARCIZO PARISOTTO PMDB
26.NELSON GOETTEN DE LIMA NELSON GOETTEN PPB
27.NEODI SARETTA NEODI SARETTA PT
28.NILSON GONÇALVES DE SOUZA NILSON GONÇALVES PFL
29.0DACIR ZONTA ODACIR ZONTA PPB
30.0DETE PRESTES DO NASCIMENTO ODETE DO NASCIMENTO PPB
31.0NOFRE SANTO AGOSTINI ONOFRE AGOSTINI PFL
32.PAULO R. BARRETO BORNHAUSEN PAULO BORNHAUSEN PFL
33.PEDRO FRANCISCO UCZAI PEDRO UCZAI PT
34.RENO LUIZ CARAMORI RENO CARAMORI PPB
35.ROGERIO MENDONÇA ROGERIO MENDONÇA PMDB
36.ROMILDO LUIZ TITON ROMILDO TITON PMDB
37.RONALDO JOSE BENEDETT RONALDO BENEDETT PMDB
38.VALMIR FRANCISCO COMIN VALMIR COMIN PPB
39.VOLNEI JOSE MORASTONI VOLNEI MORASTONI PT
40.WILSON ROGÉRIO WAN-DALL WILSON WAN-DALL PFL

SUPLENTES CONVOCADOS
01.CLESIO SALVARO r-t;AT V11KA) . CLESIO SALVARO PFL
02.JOÃO ITAMAR DA SILVEIRA :n 5i1 tJ61PA JOÃO ITAMAR PSDB



~p:1i(( JI"jií :'Àl;~
NOME PART

I'

•

" .

ADELOR FRANCISCO VIEIRA
AFONSO SPANlOL
CESAR ANTONIO DE SOUZA
CIRO MARCIAL ROZA
CLESIO SALVARO
FRANCISCO DE ASSIS NUNES
GELSON SORGATO
GILMAR KNAESEL
HEITOR LUIZ SCHE
HERNEUS JOAO DE NADAL
IDELI SALVATIl
IVAN CESAR RANZOLIN
IVO KONELL
IAIME ALJ)() MANJELLI
IOAO ITAMAR DA SILVEIRA
IOAOROSA
JOARES CARLOS PONTICELLI
JORGINHO DOS SANTOS MELLO
LICIO MAURO DA SILVEIRA
LUIZ ROBERTO HERBST
MANOEL MOTA
MILTON SANDER
MOACIR SOPELSA ' ,
NARCIZO LUIZ PARJSOTIO
NELSON GOETTEN DE LIMA
NEODl SARETTA
NILSON GONe ALVES DE SOUZA
ODETE PRESTES NASCIMENTO
ODACIR ZONTA
ONOFRE SANTO AGOSTINl
PAULO ROBERTO BORNHAUSEN
PEDRO FRANCISCO UCZAJ
RENO LUIZ CARAMORJ
ROGERJOMENDONCA
ROMJJDO LUIZ rITON,
RONALDO JOSEBENEDETT
SANDROTARZAN
VALMIRFRANCISCO COMIN
VOLNEI JOSEMORASTONI
WILSONROGERJO WAN-DALL

PFL
PDT
PFL
PFL
PFL
PT
PMDB
PPB
PFL
PMDB
PT
PPB
PMDB
PDT
PSDB
PSDB
PPB
PSDB
PPB
PMDB
PMDB
PPB
PMDB
PMDB
PPB
PT
PFL
PPB
PPB
PFL
PFL
PT
PPB
PMDB
PMDB
PMDB
PTB
PPB
PT
PFL

o 'folh. N. ...._. __ ,...

:::';::.~-~~:=::~:~.~

.I~'~~'"::
GAB TELEFONES FAX D.NASC.
315 221.2638 (2638) 221.2639 07/01
314 221.2726 (2726) 221.2727 20/1I
Il8A 221.2659 (2659) 221.2660 08/11
128A 221.2708 (2708) 221.2709 20/08
IlM 221.2774 (2774) 221.2775 02/08
206 22l:: .... (2696) 221.2697. 08/09
126A 221.2720 (2720) 221.2721 20/08
124A 221.2632 (2632) 221.2633 28/08
114 221.2650 (2650) 221.2651 08/03
202 221.2702 (2702) 221.2703 06/03
Il5A 221.2680 (26801 221.2681 18/03
203 221.2641 (264]) 221.2642 18/06
103A 221.2738 (2738) 221.2739 03/06
207 221.2729 (2729) 221.2730 31/03
Il9A 221.2735 (2735) 221.2736 12112
105A 221.2671 (267]) 221.2672 21/08
Il2A 221.271I (2711) 221.2712 10/02
208 221.2647 (2647) 221.2648 15/07
1I5 221.2674 (2674) 221.2675 27/03
108A 221.2668 (2668) 221.2669 19/10
127A 221.2714 (2714) 221.2715 03/08
122A 221.2629 (2629) 221.2630 30/04
l07A 221.2689 (2689) 221.2690 05/08
Il7A 221.2748 (2748) 221.2749 08/02
Il3A 221.2732 (2732) 221.2733 16/10
125A 221.2705 (2705) 221.2706 18110
12lA 221.2745 (2745) 221.2746 14/09
l09A 221.2686 (2686) 221.2687 02103
lIlA 221.2653 (2653) 221.2654 18/07
120A 221.2644 (2644) 221.2645 22/03
205 221.2691 (2691) 221.2693 19/09
313 221.2662 (2662) 221.2663 10/03
Il4A 221.2656 (2656) 221.2657 20/01
10M 221.2683 (2683) 221.2684 27/01
117 221.2723 (2723) 221.2724 24/08
104A 221.2699 (2699) 221.2700 09/03
123A 221.2717 (2717) 221.2718 21/12
IlOA 221.2676 (2676) 221.2678 10/08
129A 221.2665 (2665) 221.2666 25/09
204 221.2635 (2635) 221.2636 21/07

(A)-ANEXO.
Assembléia Legislativa de Santa Catarina
Rua Jorge Luiz Fontes, 310 - Florianópolis - CEP 88.020.900 - SC ( Corpo da Guarda - ALESC ) -
Fones; ( 048) 221.2507/ 2508 ou 229.6303 - 24h

Atualizado em 08.02.99
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DF/GAB/N° 575/99 Florianópolis, 11 de novembro de 1999
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limo. Sr.
ARMANDO ROBERTO NASCIMENTO
Diretor da Coord. Especial do Prog. Interlegis
PRODASEM - SENADO FEDERAL
Via N2 Anexo C do Senado Federal
70.165-900 - Brasília - DF

Prezado Senhor,

I 005931/99

I ~

I,::

• .,

Cumprimentando-o cordialmente, acusamos recebimento do Manual do
Parlamentar sobre o Programa Interlegis, o qual agradecemos. Será de grande
valia para este Gabinete.

Sendo o que se apresenta para o momento, aproveitamos a
oportunidade para apresentar votos de consideração e apreço, colocando
nosso Gabinete à disposição.

/=I_lU/)_ ~ Il::
~p:ta~~E~TELLI

Líder db POT

~.
:...:r"

:t>J
'O._~',"

Rua Jorge L. Fontes, 301 - Gab. 207 - CEP 88.020-900 - Florianópolis - Santa Catarina _TelfFa'\ (048) 221-2729/221-2730
mantelli@alesc.sc.gov.br

mailto:mantelli@alesc.sc.gov.br
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Brasília, em 29 de junho de 2000

Exmo. Sr.
Deputado GILMAR KNAISEL
DD Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina

Assunto: Projeto Interlegis

Sr. Presidente,

Tendo em vista a implantação da infra-estrutura do Programa
Interlegis, em andamento nas Assembléias Legislativas, cumpre informar a
V. Exa. que estamos em processo de licitação para aquisição de produtos e
serviços para a Rede Nacional Interlegis.

O edital a ser cumprido pelos licitantes, prevê uma indispensável
visita técnica, a todas as Casas Legislativas que integrarão a Rede. Nestas
visitas, os licitantes .verificarão a localização e às condições para
instalação das Salas Multi-Uso e de Videoconferência, uma vez que tal
procedimento é fundamental para assegurar a adequação das propostas dos
licitantes às condições específicas de cada local.

Assim, solicito que V. Exa. indique um responsável para receber e
acompanhar os licitantes na referida visita, fazendo uso para tanto do fax
n° (61) 321-1075.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Exa. os meus protestos
de estima e elevada consideração.

REGINA C IA PERES BORGES
Diretora Executiva

I

I
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.Ll~~AdelOrF~isco..Vie.~::J-' PFL 3H Join>'iIle ._- 07/01

Monso Spaniol .?/;. ~~. . PPB 314 ltapiranga ._, __ ., 20/11 .
• Alta.k.9uid,i PPB IHA CriciÚ11IlI . liIOI ,-
_~~sar AJ~tôniode Souza _ Pl"L 11'81-. Fh?rianópo.fis.______ 08/11
,.çiro MarcialJl.OZ!\__ PFL 128A nru,~que. ._, 20/08
-"º~sio Sa!varo . PFL 116A. SiderólJo!is 02108
'-, E!ancjsco de Assis NUI!~s._ FT 206 Joilll'ille . '-- !!J!J!9
. GcJsonS~ato , PMJ)B 12604 Xaxím 20/08
" Gilmar K.nae.sel Pf\.QJ)let.;t;~B , lUA ~rod~-- :=.---~f!8._

•

. ~ Heítor I:uiz Sché !~V I(). FFL 114 Rio do S!4-_ ._" 08103
. e!ierneus João de NadaI __ E.MD.!L 202. Coibi ,"_'_"___ 06/03 ---

ldeli Salvatti PT 115A_.t].orianópo/i.~._._, __ 1810L _

_'r-1van Cesar Ranzolin PPB 203 VI~es 1!=j'l06ivo. Konell .. . __ o PM1!B W3A Jara1!!lá d.oSul .._._ ~3/06 -
. Jaíme AldoMantelli_ "I 207 Ch._ .-.- 31/03 ,
"WimeDuart.e---... ._' P!,S__ 11M Orle.ans J7/05-~
'- João Rosa . . . P 10SA loim,me 21108
, ~oarez Carlos P~nticeiii"-" PPB 112A Tubar~'---==------rr0/02
"- I Jorginho dos Santos Mello __ J!snJ}- ,208 .Ioaçab~ . ----J]5/07

1
t~~itíCiO~ro da Silveira !P!1 115 Florianóv,!lis ._---JJI03 -j

Luiz, Roberto Het:.~ PMI)BlOBA Ma(r,!-._--.- __ 1911(~
.... ~ManoelMola __ o PMIJB 127A Araranguá O.VOS
"- \Milton Sander .~ PPB 122A ChalJeeó ~. .UII04'- W1.oacil'Sope!~a • PMDB 107A Concárdia__ 05/08
'-. Narcizo Luiz Parisotto PMlJB . 117A Cha"ecó 08/02
Nelson Goetten d~Linla PPB IHA Taió _.. 16/10
INeodí Saretta . PT . 125A Concórdia 18/10

~-~Nil~Q2.nça1ves de Souza PFL_. 121A loim,me 14/09
~ Dd,etePrestes Nascimento __ .F.PB. 10M Florianópolis -- J!J!03_ .._

Onofre Santo Agostini PFL 110A ICuritibanos 22/03 __
~?uloRoberto Bornhausen PF1. '. 205 F/orianól'lJIis ._._. 191M
P~,? Francisco Uczai PT 313 Chapecó O_0 1010.J
.R~ LuizCaramori PPB 1UA Caçador 20/01

"'{ROg~IioMe!ldonça. PMDR 106,1 ltuporanga 27101,_
.~Romildo LuizT\ton PMDR 117... (àmpo,~ N(lvo,~. .Hf.0B, _

(on. aldq José Benedett PMDH 104A. Crieiúma .~ 0910.; .J
" SandroTar~ PTB 123,1 São Joaquim 21112 _J
" Valmir francisco Comin PPB 11iT" Siderópolis lO/OS
~VolneiJosé'Morastoni' PT 129A ltaiai 25/09'
1Wil~. RogérioWan-DaL_EfL .-_ ~04 \Jl/lllllena!,__ 21/07 ..-
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Deputado Gilmar Knaesel - Presidente da ALESC
Sr Gerson Ávila Hulbert - Chefe de Gabinete da Presidência (Diretor Geral)
Sr Guilberto Chaplin :;!avedra - Diretor de Informática
Sr Galba de Oliveira - Consultor de Informática
Sra Maria Aparecida - Assessora do Diretor de Informática
Sr Pedro Alípio - Diretor de Recursos Humanos da ALESC
Deputado Jair Manteli - Usuário da Rede

F.I #_5_>__ -
p ••••••• Nfj.b4( O i
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1.2 - CRONOGRAMA DE PARTICIPAÇÕES

31/08 - De 12:00 Hrs às 17:00 Hrs

Reunião com o'Diretor de Informática, seu Consultor e sua Assessora
Entrega do Convite ao Presidente da ALESC
Contato com o Chefe de Gabinete da Presidência (Diretor Geral)

01/09 - De 09:00 Hrs às 15:00 Hrs

Reunião com o Consultor para levantamento de dados
Reunião com o Diretor dde Informática para validação e revisão
Contato com um usuário: Deputado Jair Manteli

De 18:00 Hrs às 21 :00 Hrs

Participação nas solenidades de inauguração do sistema de informações ao público
visitante e de urna exposição histórica no hall da ALESC. Na oportunidade foi feita
citação nominal da presença do representante do Projeto Inter1egis, pelo Presidente
daALESC.

1.3 - PRINCIPAIS OBSERVAÇÕES

A Diretoria de Informática está, formalmente, subordinada à Diretoria Administrativa, No
entanto, há acesso e linha de reporte direto ao Presidente da ALESC. Há um grupo de
pessoas de confiança do Presidente, todos ex fiscais da Receita Estadual, que formam o
núcleo do grupo político envolvido com o projeto de carreira do Presidente. O Diretor de

I

I
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Informática e o Chefe de Gabinete formam esse grupo. Com essa proximidade, fica
assegurada a atenção e prioridade aos projetos da área de Informática.

As áreas meio da ALES C reportam-se ao Chefe de Gabinete das Presidência que, desta
forma, atua como Diretor Geral da Casa.

Além dessa proximidade com a Presidência, destaca-se a interação direta com os Srs
Deputados. Presenciamos alguns contatos, .inclusive Deputados procurando o Diretor de
Informática na sua sala em busca de recursos ou informações.

Há também atuação próxima e participativa com a Diretoria de Recursos Humanos. Isto se
reflete especialmente nos planos de trenamento e capacitação de funcionários que atende
com vários cursos a formação de usuários da rede.

A ALESC dispõe de uma rede com cerca de 800 (oitocentos ) pontos de dados e igual
número para voz. O cabeamento está presente inclusive no Plenário. As bancadas dos
Deputados no Plenário, contam com ponto de força e ponto de dados, com o objetivo de
conexão dos Notebooks. Cada Deputado tem um Notebook fornecido pela ALESC.

Está em fase final de elaboração um Plano Estratégico, visando a atualização tecnológica da
rede, em especial no tocante ao Sistema Operacional atual - MUMPS. Este plano estará
concluído em Outubro e terá abrangência de 2 (dois) anos. Importante observar que foi
feito orçamento plurianual para a área de informática, com horizonte de quatro anos. Esta
condição assegura continuidade aos projetos em andamento e os constantes do Plano
Estratégico. '

Já está definida a migração da Rede de Netware para Windows NT. Esta implementação
deverá ocorrer em 6 (seis) meses, com imediata desativação da estrutura Netware. Como a
rede já é toda IP, esta migração será facilitada.

Na atualização da rede, está prevista a aquisição de mais 3 (três) servidores, na plataforma
• INTEL. Há planos de formação de Cluster com os Servidores em no máximo 3 (três) anos.

A ALESC demonstra domínio nos processos Legislativos e ter pessoal experiente na área.
Tem aplicativos importantes em suporte aos Gabinetes e ao Processos Legislativo. No
entanto, por utilizar MUMPS e Banco de dados MSM, há dificuldade em disseminar esta
experiência para outras Casas Legislativas,

Existem atualmente 3 (três) sistemas desenvolvidos com DELPHI e Banco de Dados
Interbase. A definição para a futura estrutura está com o Visual Basic e Banco de dados
SQL Server.

Utilizam atualmente a solução de Groupware com o pacote Groupwise da Novel!. Está em
estudo a migração com alternativas do MS Exchange e do Lotus Notes.
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Notamos forte tendência pelas soluções MS. Comentam que apesar de apresentar
vantagens, a solução Notes se torna mais cara pelo preço do produto e pela dificuldade de
suporte técnico no Estado. Há forte atuação da TBA junto à ALESC.

Comentada a solução da Assembléia Legislativa de Pernambuco para suporte ao Processo
Legislativo. Há um sistema baseado em Lotus Notes, que a ALESC considera mais efetivo
e mais consolidado que o existente na ALERJ. Contam também com sistemas
administrativos e de workflow, também baseados em Lotus Notes.

A ALESC está desenvolvendo uma nova Home Page. Pretendem implantar uma que seja
dinâmica e interativa. Criticam as Páginas normalmente disponíveis, baseadas em
informações estáticas. A idéia é que além de informações interativas, o servidor WEB da
ALESC venha a ser um portal para todas as informações de interesse do cidadão no âmbito
do Estado de Santa Catarina. Adicionalmente, oferecerá todas as informações de interesse
da área Legislativa, em suporte ao processo Legislativo e elaboração de proposições de
matérias e de Projetos de Lei. Denominam este suporte de informação de "Inteligência
Parlamentar".

Deverão ser unificados os acessos à Internet e o E-Mail dos Deputados e funcionários,
através do servidor da ALESC. Atualmente há diversos acessos individuais, sem controle
da Diretoria de Informática, o que representa sério problema de segurança para a rede da
ALESC e, também, para a conexão dela com a Rede Nacional Interlegis. Ainda não existe
definição de solução para a área de Segurança. Serão feitos estudos englobando Gerência
da Rede.

A sala anteriormente definída para ser implantada a Sala Multi-Uso, foi utilizada para a
implantação de uma sala de treinamento multi-meios, em convênio com o SINE, utilizando
recursos do FAT. Não há dificuldade em alocar outro local com área de pelo menos 50
(cinqüenta) m2.

A sala definída para videoconferência, é um miní auditório com 90 (noventa) lugares.
Chamada de Plenarinho, a sala já oferece recurso de projetor do tipo "telão", o que pode
compensar o tamanho e a dispersão das pessoas. Será importante a avaliação da consultoria
de arquitetura e adequação fisica, quanto às condições de aproveitamento desta área.

1.4 - CONCLUSÃO

Há, em todos os mvelS de contato que tivemos junto à ALESC, fortes interesse e
expectativa com a implantação do Projeto Interlegis. O Diretor de Informática transmite ao
Presidente e aos Deputados um entusiasmo importante, colocando o Projeto InterJegis como
valor agregado aos Projetos da ALESC em execução. Esse posicionamento é importante
para a aceitação e para o efetivo uso dos recursos que serão disponíbilizados.

Notamos, sempre, forte expectativa no tocante a montante de recursos a serem acessados
pela ALESC. Falamos sempre que não serão direcionados recursos na forma de
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financiamentos ou transferências de verbas financeiras mas, tão somente, a transferência de
produtos e serviços. Demonstram este entendimento e comentam que. na medida em que o
Projeto traga produtos e serviços que agreguem ao Projeto da ALES C, estarão disponíveis
os recursos orçamentários próprios, para ampliar os investimentos previstos.

Notamos ambiente altamente favorável ao Projeto. É importante daqui em diante que
mantenhamos contato continuado para não perdermos o bom momento que se apresenta.

o Presidente da ALESC virá para o evento do dia 13/09, acompanhado do Diretor de
Informática.
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2.0 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC

2.1- PESSOAS CONTATADAS

Prof. João Vianney - Coordenador do Laboratório de Ensino a Distância da UFSC
Marcos Pereira - Técnico de Suporte do Laboratório

2.2 - CRONOGRAMA DE PARTICIPAÇÃO

02/09 - De 09:00 Hrs as 10:30 Hrs - Visita às instalações dos Estúdios de
videoconferência e do Auditório

De 10:30 Hrs as 12:30 Hrs - Discussão quanto a soluções e tecnologias na área de
videoconferência
Revisão da minuta de Edital do Projeto lnterlegis

2.3 - PRINCIPAIS OBSERVAÇÕES

A visita foi importante na medida em que, além de contar com instalações completas, o
Laboratório de Ensino a Distância da UFSC detém larga experiência e conhecimento na
área de videoconferência. A solução adotada é Picturetel e destacam as vantagens
tecnológicas, comparadas aos outros fornecedores, e o suporte recebido do distribuidor.

Ficou confirmado que a solução apresentada pela Telebras, corno substituta aos' MCU's,
não atende ao projeto. Não prevê interatividade e atua com o principio de um ponto
gerador, em banda broadcast, recebendo um ponto por vez, sem que os pontos remotos
tenham qualquer acesso a interação ponto a ponto que acontece.

Utilizam monitores de 37', com boa resolução e adequado a ambientes amplos.
Alteraremos a especificação do edital de 29'par 37' .

Recomendam que o tamanho máximo de sala seja para 30 (pessoas). A limitação é quanto a
situação e movimentação de câmeras. Caso a capacidade exceda este número recomendam
utilização de púlpito ou microfones de aparte em localizações fixas.

Atualmente, nos Estúdios, ou Laboratórios para Ensino a Distancia (EAD), utilizam a
solução Picturetel com um púlpito Sócrates, a partir do qual o palestrante tem total controle
sobre todos os componentes do sistema. Há urna solução mais nova e mais completa, em
instalação no novo Estúdio da UFSC, chamado Presenter Tool Box. É mais completo que o
Sócrates e adequado para situações em que seja utilizado um operador.

Alertaram para problemas de Double Switch nas soluções com cascata de MCU's. Segundo
o técnico da UFSC, a Picturetel ainda não obteve a solução junto ao fabricante. Vamos
questionar diretamente, visto que a arquitetura do Projeto Interlegis prevê o cascateamento
de MCU's.
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Revisada a minuta do anexo ao Edital Interlegis, com as especificações de
videoconferência. Foi apontada como completa e protegida tanto do ponto de vista de
solução e tecnologia, quanto Dom ponto de vista de serviços.

Sugeriram a troca de Conversor de video para placa integrada no micro. Sugerem uso da
solução ATI modelo PC2 TV, com barramento.

Recomendam a pontuação para algoritimos de áudio e vídeo que tenham melhor
desempenho que aqueles definidos nas recomendações ITU-T. Referem-se as soluções
proprietárias e destacam a qualidade Picturetel nessa área.

Observado que os problemas nas videoconferências se concentram na rede e na área de
telecomunicações. Assim, recomendam fortemente, que os coordenadores locais e do
Núcleo Central do Interlegis tenham conhecimento nessas áreas .

Recomendada pelo representante da SIEMENS, visita às instalações da PETROBRAS.
Têm recursos importante nas áreas de videoconferência e de telecomunicações.
PETROBRAS mantêm convênio de cursos e treinamentos com o Laboratório de Ensino a
Distância da UFSC.

2.4 - CONCLUSÃO

Por reunirem grande conhecimento e experiência nas áreas de videoconferência e Ensino a
Distância, recomendamos que seja avalíada a interação contínua e formal através de
convênios de consultoria e parceria. Prof Vianney coloca-se a disposição, mesmo
informalmente, para contatos com le e com o técnico Marcos.

Trouxemos material descritivo que mostra a abrângencia da atuação e as instituições que
participam do processo .

A Siemens deverá propor a UFSC participação na proposta de solução a ser. apresentada na
Licitação do Interlegis. Esperam que a UFSC participe na prestação de serviços de
treinamento.
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lIustrissima Senhora
REGINA CELIA PERES BORGES
Diretora Executiva do Prodasen
Via N2 - Anexo C do Senado Federal
70165-900-Brasília-.-DF--- .

Senhora Diretora,

Tem o presente a finalidade de acusar o recebimento do
expediente datado de 04 de dezembro de 2000, subscrito por Vossa Senhoria,
mediante o qual envia.nos Sumário Executivo, folheto institucional e as últimas
notícias da Comunidade Virtual do Poder Legislativo.

-.
Na oportunidade agradeço pelo encaminhamento e coloco este

Gabinete Parlamentar a disposição.

Atenciosamente

/' I/ /li] iJ( ~
PAULO ROs{RTO :ORNHAUSEN

Deputado Estadual

Rua Jorge Luiz Fontes, 310 - Florianópolis - SantaCatarina - CEP88020-900
Cabine/e20S - 2° Andar - Fone (048) 221-2691/2692 - Fax (048) 221-2693
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA
GABINETE DA PRESIDÊNCIA
CENTRO DE INFORMAÇÕES
221.2891 - 221.2892 - 221.2893

Florianópolis, de abril de 2001.

lima. Sra.
Luciana Varella
Programa INTERLEGIS
Brasília. DF

Prezada Luciana,

Cumprimentando-a cordialmente, estamos encaminhando algumas fichas de adesão ao
Programa INTERLEGIS.

Estamos ao seu inteiro dispor, subscrevo-me.

•

• b
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EXTRATODE TeRMO ADITIVO N* 5/2001

NUmero do Contrato: 7/2000
N" Processo: 542100009350023
CootrlltlUlte: INSTITUTO NAClONAL D-'::COLONlZACAO
E REFORMA AGRAflIA
CNPJ Contratado: 79256301000211
Contratado POSTEC INDUSTRIA DE POSTES LTDA
Objeto: Eatnhelece o item 3.7 da Cláusula ter
ceirll. do meBlIlOcontrato, fica aditado e alteza
do em Buli.clausula nona, em con~onàncill. com o
item 9.3.1 do Edital Tomada de preço/lUCRAI 01/
00, prorrogando o prazo de vigência do contrato
por mais 30 (trinta) (!.ias, ou seja 30/06/01, e
estabelecendo acrêscimo para os prazos defini
dos no item 9.3.1 do Edital, cronogr~a de exe
cução das ola:as
Fundamento Legal: Lei B.~66/93 e suas altera
ções
Oata de Asainatura: 28/05/2001

(BICOU - 29/05/2001) 373070-]7201 20'JlNE900001

~~
! Ministério Público da União

MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO

Procuradorias Regionais
lO!!Região

EXTRATO DE CONTRATO N" 3J:!IMlI

Õ8r,$,~j~~ooI :dCu~~~~I~l: Un~lào~~Jc~1 ~~',~~i~;~~1~:Pú~~Ju JS
TrabalhO/Procuradoria Rcgilmal do Tr .•balllo lU' RCllijo: COrllr .•lado:
SITCO~ - SI~lc'~"" Inlcgr.l,do;, d~ TeI~lllllurlleaç'>:s LIda.: ObJclo,

~~~I:::;':~'~Cd;:CC~~~~,tep~'i~'~~I:~I~~a t~~~;~ic~,~~~"~t'{~~3~i~~~'~1~:;:',~
lidade: Di,pcnsa de Licilação, cmn fuodnJlll'lltu nU Arl. 24. i"ú,,, IJ.

~~~~~rj~~;~:,,~~i:::~~r~:;"~I~,ggAf~iJ~I~,~:J~'~f:~ii.~g~3,~:.~rn~G
~dl;:C~~~r~I~~II~:'lt R~\$~~I~~( )'-'S~~N-I~~sri~:::'\1SSI~";~:,1;, ~~:;:~::I~:;;~~
IVONALDO CORRE,' DO NASCIMENTO

(Or. 1:1. n"110f20(l1)

17! Região
EXTRAl'OS DE TERMOS ADITIVOS

ESPÉCIE: lcn:eiru li:nnu AdillvO .lU Termo de Cre<lem:ialllelllo n"
f'WHfl999, ceJcbrmJo cnlre a União Federal. ['?r intcnuêdio d~ Pro.
cur"dllna Reg"",,,1 do Trallalho da I 7' Rcg'~u e Cc-nlro de D,ac-

~~~~~~~.:n~~lI"J;mC(~~~~~; ~~~~~~?:C\G~~ê,~':úu~&Ô5~}OO'~:J -~
09fl)5121XJ2. ASSINflJ'vl: Dr. C:lrllls Henrique !k/crra Lcil~ - p",.
~í~dC~;;J~~~i;I~h' Cl':dcllciante ~ Dr. J(lSé Jn"'Julrn Viclr''' Ilarbo"a,

F~<;PÉClE: Quinto 'li:nn" .-,dílivo ao COlllralo de P•.••SUlÇÜOd~ Scr-
viçu~ Ile Vigilfmci" Armada. celebrado crlln: a Uniüo F~d~r;il por
inlermédio da Procuradoria Regional (lu Tr.lhalho da ]7' Rcgiào e "
Ellljlrc~a Vise! V,~âlll'ia e Se~urança LIda. OBJETO: Altcrnr a~

jl~~oor~n3IWo5J&\Y ~£S~~~i1:TD~C;t~,Cifi~~ri~(~~FB~;~;;';

~:~V~l;,;,~:,~dc~,J~~~i~,fo.lo Credenciamc e o Sr. Antonio G<:raldu

(Or. EI. n" Jl5120(1)

"
'Tribunal deCol1tas da União

SECRETARIA-GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

EX,Ri\TO [)E INEXIGIIlIUDADE DE UCITAÇÀO

,,) Objelu: SCC"','(" de lrein:""""l" lIledi~JHC " rc:di,.a~':,u J" Cm,,, dc
Legi,lação Aduandra . a ,er rnini'lladü" >;er"idurc" d" Sece,JRJ : bJ
TC n° oo5,420f2001.6: c) Fundamenl\> Legal: l~"i~o 11 do "nigo 25.
combinado com o' incisn VI. uni~1) 13, "IUbo), d" Lei n" H.6ú6i93
(Deei,ão TCU 439f9S): d) \'alor: RS 6..120.00 (.,eis mil,qu"ln,cenm>
e I'inlc;reai,): c) Favurccid,,: CENTRESA!' - Ccmru Rcgiunal de
TreinarnclIlD no blado du Rio de Janeiro: I) AUlorizaçào: Sa!l'alnre
Palumbo - lJirelor.Ger .•1 dll ISCrfCU: g) Ralitic<lçào: Amônio Jos.:
Ferrcir .• da Trinda<lc - Seclel{lIio-Gcral de Admini,lr",50 do Tribun,,1
dI' ConL:L~da União.

(Of. E1, n" 17Hf2ool)

SECR~TARIA DE CONTROLE EXTERNO
NO ACRE

EXTR,no DE CONTRATO

a] ESPÉCIE: Cunlralo 'lu,' em •.•• ~i L'eldlfôulJ a Ulliàn Fedc'r:l!. pur
"Ilc-rlll;'d". d" TrilJllnal oc ('""la, da Un",,, - Set'l'.'laria dc Conlr"lc'
E~ICff)n r", E'lado do Ane l' a t"lIl'rc'.<a LlDER - Ser"il'n~ (ier .•is
Ud". - "I:,: b) OBJETO: I're.'l"çàn ,Ic Ser"il""' de l.illlllC/.a. CllIl'
se["al'ào e lIi~iellizaç~o do Edilki,,-Sc',jc' da SECE.,-AC: C'i I'UN.
DA),-1EN':'f) LEGAL: An, 24. inei", IV. da 'I.ci n° R.r,f)6/9J, de
21.06,199_,. "llerada: d) PROCESSO: 1)03,C>9'!f2I)()I.Ii: e) VIGÜN-
ClA: I{;O (cento e oilCnl:l) dia,: r) COllERTUHA ORÇAMENT:\-
RIA: EI<'",'nw On;amelll!lrio :O'J(Ll7 - L'..::aç~n de M,uHie.Ohrll. tlll
Alil'idalk lo'.1 22.055U.2002.0 IIi I Manlllen,'~ll e Cnn><:r":I,-"'" de
Bcns Irmí,'c",. nu COrren\" e,ercic-in. c'onf"'ll\(' Nma de' Elllr,:nll<'
Giob:,1 n~ 2000J"E<XJO(J:'i7, dc' 7,,'í.2(~:J1:!li \'ALOj{:RS 3.6.'2.2::> Itr':',
,"il ~,i,,,,.,,I(J, e lrinl" e d"i~ relli, I' "inlc' " "ilo cc'nta""'): h) SIC)
NATARIUS: PeI<ICOnlra(:ulle, DIO~ :AR"AUIO GO,\IES DE SA.
Scerelúri" e pcla Conlr.llal.la. C,\I,I.A ROIlEKTA PE ,\HAÚJO .
S&:;a Gerem;;.

(Or. El. ,,' 17H1200I)

SEC"ET AR IA DE CONTROLE EXTERNO
NA BAHIA

EPITAI. N" 4(" DE II DE ~tAIO DE 21~)i

'I'C 25('253('97.6 Pelu.pr",,,nl" ,'dil:,1 Ik" NC}TIFICADO ()
Senhor I.) ORENCiO MA~lED\f) DA SIl.VA P:lr.J. no prato dl'15
("lum,.,,1 JlL"'. conwdQ' da I'uol,cal,,-:'I(]<Ic>le, ';Ulllllf(}"e l'ef:lllt,. o 'I n.
b:mal. Il wçolhim"lllo da '1JlJlw qu" Ih,' rDl apl;".."b. l1le(li~m,. A,,<ir-
dão ~" I&JI2UOI. TeU.I' C[mlara. :,,1:<c"l'r"s do Te.,uum Nacional, n"
""lor de PS 3.000.00 (lrês mil reais), L'UII)fukru ano 58 IV da I.,'i nO
llA.-!)f<)2, atualiz"du llJonelarilllTll'nle li plLrlir do di:: ~e~uimc <10I;'r.
llJlIJú d" I'razo ora fi~ad(J "l~ " d"l" do cl'cli"u TeeOlhllJlemU. CI\O
nã" r,'eol',id". a ,,"uha no rra/.o fi.'''U'', o r".'pulI"'ÍI'c1 será illl,'di".
l:!ln"m" e.u"lJlad" judil'ialrll""le [leralHe li L'"nlfk:lellle juizo da Ju,.
IIp f'edc""I, send" " dêbilO acre'c'ido di'~ c"lc;lrl;u, leg;li~, eontado, 1\
pJnir do ,11:1~guil)le ao tênJlinl) d" prazl\ lUa c-'tahl'\c'ciJo. "I;'" data
do etdi, .., recollüOIIelllo, III,S lc'rl1lus do art. 19.24 e 23. illd", 111.
.11in"" h. Ja Lei H,44::tN~. Fiea "imb cic'Iuifl<::Klu, qll~ ~, "(IIH,", de'
n"I'"ma[-.,lIdad,' do Sr. ,\nllJ"''' J",ê N,"kl JI!'laur,,<la em "IIJ1lI''''
mcnlo .In Acórdão n" 52S1Yfl da 2 • C:'llW"1 do TCU, ,\w n" 27.
:;e;;~àQ UI' 31.07.96. rdeR'me ~(), r,'CUII'" de l'unJo E.'llC..,;~I/R"y"l.
lie>. c.,,,rcieio d" 1990. l",aJ1J jul;.:"da, ilil[uid:i\'~i,;. "rUellanuo.se li
-,cu tr;m<:- Fl\elll<). ,'()nf"m,,' disp'-"''' ,,,I. 21. <'I'!"LI,d" Lci !",1.PN2.

EVII,ilSI() ~lA(;'\IJI,i.I~S VUill{A
. S(;,'lelári'l

(OI'. EI. n" 178/20011

SECRETARIA DE CONTROLE EXTERNO
NO RIO DE JANEIRO

EDITAL J\" 26. DE 2R I)f~ M,\IU DE 2001

Te ,," 575.650/1996-6- Pelo presenle Ediwl fic" t\'OTIFIC:\DO I' Sr.
Chri,lian Jmc'ph Anlllinc Lehn('r. CI'I: li" 299.9[)7.267.117, par,). 110
pr .•zu de 15 lqulllze) dias. ""'Ji"<I,,, lI;, e1ala d:, ruhlÍ<'a<;tll' dc"I,'.
nlln[lwvar per ,mIe n Tribu",,1 de l:"nl", d" Uni~(J (art. 1(,5, i""i,o
11l. ali'1ca ".1" d" f{e/!imenlo Inll'rno). \I n:eulhimenlo, "u~ cofre.' ,lo
Tesouro :':lcional. lIIedmlllc DAHE nídí!l(J I'. 3.1')8, da quantia d~
CzS 6S.(':JlUlO (,r".,enl" ç 0'10 nul nuz"do,). alua!iz.,,(b 111(111,'1:1-
ri"Jncnl" e acre,ciua de juro~ de lluJra, c'alcllbdn~ :t p:mir <I"
2S111f\986. alI' " dal" do dcli"" n.'colhilllc'lIhl, n'l lünlla ,b k-
gisla~'ão ,m "i).'or. O débilO imjllllado 1..::luAc'mdJo nO476100. TeU
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DE SANTA CATARINA NO
PROGRAMA INTERLEGIS

Ji •
,'" i

.• O CENTRO DE INFORMÁTICA E PROCESSAMENTO DE DADOS DO SENADO FEDERAL -
PRODASEN, com sede na Via N2, Anexo C, do Senado Federal, Praça dos Três Poderes, em Brasília - DF, CNPJ
n.' ,OO-68סס.00.530.279 atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA INTERLEGIS, doravante
denominado ÓRGÃO EXECUTOR, em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo n.' I I23/0C-
BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATNA DO BRASIL e o BANCO INfERAMERICANO DE
DESENVOLVIMENTO, ein 27 de julho de 1999, e aqui representado por REGINA CÉLIA PERES BORGES,
Diretora Executiva do PRODASEN e Diretora Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, e a ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com
sede na Rua Jorge Luz Fontes, n.' 310 - Centro CEP: 88.020-185, neste ato representada por seu Presidente,
Deputado GILMAR KNAESEL, e por seu Primeiro-Secretário, Deputado LíCIO MAURO DA SILVEIRA, resolvem
celebrar o presente convêniocotn inexigibilidade de licitação, regendo-se pela Lei n.' 8.666/93 e pelas cláusulas e
condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

• 1.1 - O presente Convênio tem por finalidade estabelecer e regular a participação da CASA LEGISLATIVA no
,,'ROGRAMA INTERLEGIS, nos termos estabelecidos pelo Contrato de Empréstimo 1123/0C-BR, firmado
entre a República Federativa do Brasil e o Banco Interamericano de Desenvolvimento,: com os seguintes objetivos.
cuja consecução decorrerá do comum esforço e interesse das partes:

1- . Promover a criação e a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO
PODER LEGISLATIVO;

II - Promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos, programas e
equipamentos entre as partes conveniadas;

III - Estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos
legisladores brasileiros de forma a democratizar o acesso às informações necessárias ao
desempenho de suas funções.

1.2 - É parte integrante deste convênio o Regulamento de 'Participação do Programa Interlegis, nos termos em que
foi publicado no Diário do Senado Federal de 27/05/1999 e suas modificações.'que vierem a ser promovidas de
acordo com o disposto na Cláusula 4.09 do Contrato de Empréstimo n." 1] 23/0C-BR.

1
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_!..3- Se necessário, poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos partícipes deste convênio, em conjunto, projetos
específicos vinculados aos objetivos do PROGRAMA INTERLEGIS, caso em que serão formalizados por termos
aditivos a este convênio.

CLÁUSULA SEGUNDA. DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

2.1 . Para o cumprimento dos objetivos estabelecidos na CLÁUSULA PRIMEIRA, são atribuições do ÓRGÃO
EXECUTOR:

I. Tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no
PROGRAMA INTERLEGIS, conforme CLÁUSULA QUARTA deste convênio;

• lI. Incentivar o desenvolvimento e a implementação de ações conjuntas de interesse das
casas legislativas e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para à geração de produtos
dirigidos à Comunidade Virtual do Poder Legislativo;

III. Elaborar os relatórios previstos no Contrato de Empréstimo n." II23/0C.BR e no
Documento de. Projeto BRA/98/01O , a partir de informações fornecidas pela CASA
LEGISLATIVA;

IV. Manter atualizadas as informações relativas ao PROGRAMA INTERLEGIS e torná.
las disponíveis à Comunidade Virtual do Poder Legislativo;

V . Viabilizar recursos técnicos para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar disponível,
via Internet, informações vinculadas ao seu processo legislativo, a sua prestação de contas e
outras informações d~interesse do cidadão;

VI . Perrnitir a utilização pelos parlamentares membros da CASA LEGISLA TIV A dos
recursos de informática e comunicação disponíveis na sala de apoio à parlamentares da sede do
PROGRAMA INTERLEGIS;

• VII. Certificar junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento e ao Programa da')
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) o uso dos recursos instalados pelo
PROGRAMA INTERLEGIS na CASA LEGISLATIVA;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUIÇÕES DA CASA LEGISLATIVA

3.1 . Para o cumprimento dos objetivos estabelecidos na CLÁUSULA PRIMEIRA, são atribuições da CASA
LEGISLATIVA:

I. providenciar c manter a infra-cstrutura para a instalação dos recursos cspecificados no
ANEXO lI, bem como o pessoal necessário à operação desses recursos;

2

zelar ]lbla guarda, pela administração, pela boa utilização e pela manutenção de garantia
dos equipamentos e softwares definidos no ANEXO I, a serem instalados pelo PROGRAMA
INTERLEGIS; ~

lI.
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111- indicar representantes para a composição dos Grupos Técnicos, quando solicitado, e
informar ao PROGRAMA INTERLEGIS as substituições, quando ocorrerem;

IV - cumprir 'as normas e procedimentos técnicos definidos pelo PROGRAMA
INTERLEGIS, divulgando-os entre os usuários por ela credenciados;

v - 'providenciar a .aquisição de suprimentos para o perfeito funcionamento dos
equipamentos;

VI -

VIl-

• VIII-

IX -

X-

,manter atualizadas as bases de dados sob sua responsabilidades colocadas à disposição
da Comunidade Virtual do Poder Legislativo;

manter atualizadas as informações da CASA LEGISLA TIV A colocadas à disposição
da Comunidade Virtual do Poder Legislativo, nos moldes definidos pelo PROGRAMA
INTERLEGIS;

promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de usuários
e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

impedir a instalaç"ão e o uso i~devido de software e programas que não disponham de
autorização contratual ou legal 'nos equipamentos fornecidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

informar todos os parlamentares, servidores e demais usuários credenciados das
limitações e restrições. legais no uso dos recursos e no conteúdo de informações e mensagens
enviadas pela REDE INTERLEGIS;

J. XI - disseminar e divulgar no âmbito da s~a estrutura organizacional a existência_do presente
Convênio e do PROGRAMAINTERLEGIS;

•
CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS À DISPOSIÇÃO DA CASA LEGISLATIVA

4,1 - Os bens, hardware e software, colocados à disposição da CASA LEGISLATIVA para participação no
PROGRAMA INTERLEGIS foram adqGiridos através do acordo de cooperação técnica internacional, Projeto
BRA/98/0IO, firmado entre o ÓRGÃO EXECUTOR e o PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O
DESENVOLVIMENTO (PNUD), Os recursos descritos no ANEXO I serão fornecidos à CASA
LEGISLA TIV A, ressaltando-se que os mesmos são de propriedade do PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS
PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD)- Projeto BRA/981010, e estão destinados para uso único e exclusivo
na sede da Casa Legislativa, com a finalidade de atender às atividades previstas no PROGRAMA INTERLEGIS,

4,L] - Antes de findo o prazo de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, o ÓRGÃO EXECUTOR
definirá, em conjunto com o BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO (BID) e o
PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD) a destinação final
dos recursos descritos 0<1ANEXO I do presente Convênio.

42 - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar através de ofício ao ÓRGÃO EXECUTOR, o
parlamentar ou o servidor responsável pelo recebimento e administração dos recursos de informática relacionados
no A)'lEXO I, a serem instalados pelo PROGRAMA INTERLEGIS, mediante assinatura do Termo de
Responsabilidade cujo modelo consta do ANEXO m,

"

4.2.1 - Os recursos de informática referidos no ANEXO I, somente serão enviados e instalados na CASA
LEGISLA A, ap~bimento pelo Ó ÃO EXECUTOR do mencionado ofício, 3

.Ai
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4.3 - Serão de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA as dificuldades, problemas e danos que
vierem a ocorrer por imperícia, imprudência ou imprevidência do pessoal designado para utilização dos
equipamentos e sistemas.

4.4 - Durante o período de garantia, as manutenções preventiva e corretiva deverão ser realizadas única e
exclusivamente pela empresa contratada para este fim pelo PROGRAMA INTERLEGIS,

4.4.1 - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA LEGISLATIVA conforme
normas e procedimentos técnicos definidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS,

4.5 - Após o período de garantia, as manutenções correrão à conta da CASA LEGISLATIVA,

4.6 - As atualizações tecnológicas dos recursos descritos no ANEXO I somente poderão ser promovidas:I'
I : • 1- pelo ÓRGÃO EXECUTOR; ou

II - pela CASA LEGISLATIVA, a suas custas, mediant~ prévia autorização do ÓRGÃO
EXECUTOR. .

4.7 - Em caso de roubo, furto ou desaparecimento de algum recurso relacionado no ANEXO I, a CASA
LEGISLATIVA compromete-se a substituí-lo por outro com as mesmas características e configuração do original,
de forma a garantir a continuidade' de sua participação no PROGRAMA INTERLEGIS, além de adotar as
medidas administrativas e legais cabíveis.

4.8 - Toda e qualquer alteração promovida pelo PROGRAMA INTERLEGIS na relação constante do ANEXO I,
deverá ser informada à CASA LEGISLATIVA por meio de novo Termo de Responsabilidade a ser firmado no ato
'ia instalação da alteração.

•
4.9 - O acesso! aos recursos relacionados no ANEXO I deverá ser franqueado. quando solicitado para fins de
inspeção técnica e auditoria, à Coordenação do PROGRAMA INTERLEGIS, ao PROGRAMA DAS NAÇÕES
UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD), ao BANCO INTERAMERICANO DE
DESENVOLVIMENTO (BID) e à AGÊNCIA BRASILEIRA DE COOPERAÇÃO (ABe) do MINISTÉRIO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES .

CLÁUSULA OUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

5.] - Não há previsão de transferência de recursos' financeiros entre as partes conveniadas.

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

4

6. J - O presente convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência equivalente à duração
do PROGRAMA INTERLEGIS, conforme Contrato de Empréstimo n." 1123/0C-BR, inicialmente
estab~lecido para 27 de JU~002.
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Relação de Bens destinados às Assembléias Legislativas
1. Equipamentos: ~!

!.l. 02 (dois) Servidores Novadata modelo NO P500-M550Z;
1.2. 20 (vinte) Microcomputadores Novadata modelo NO P500-T550Z;
1.3. OI (uma) Impressora.Lexmark modelo Optra M41O;
IA. 22 (vinte e dois) Estabilizàdores SMS modelo J.!RE loooBi fax, net com controle.

2. Programas dos Microcomputadores (uma cópia para cada máquina):
2.1. Sistema operacional Conectiva Linux 5.0;
2.2. Sistema operacional Microsoft Windows 98;
2.3. Sistema de Automação de Escritório SUN StarOffice versão 5.2 for Linux;
204. Sistema de Automação de Escritório SUN StarOffice versão 5.2 for Windows;
2.5. Anti-vírus Network Associales McFee Total Vírus Defense.

u 3. Programas do Servidor;
3.1. Sistema Operacional Windows 2000 Server

Obs.: A descriçã~ técnica da configuração dos Servidores e dos Microcomputadores será anexada ao
Termo de Responsabilidade a ser assinado pelas Casas Legislativas .

8
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7.1 - A rescisão do presente convênio poderá se dar:

I - . amigavelmente, por iniciativa de qualquer do~ partícipes. mediante notificação escrita
enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

II - pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio, em
especial quanto~à finalidade e utilização dos bens, ou pela inobservância das prescrições legais,
mediante notificação de um dos participantes, assegurado ao outro o direito de ampla defesa;

III - judicialmente. nos lermos da legislação,

7.2 - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do convênio ou em caso de não prorrogação, deverá ocorrer em 30
(trinta) dias a devolução dos recursos colocados à disposição da CASA LEGISLATIVA para participação no
Programa, descritos no ANEXO I e relacionados no termo de responsabilidade.

7.3 - A eventual rescisão deste instrumento não prejudicará a execução dos serviços já iniciados pelos
participantes, que serão mantidos até sua concl~são.

CLÁUSULA OITAVA. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

8.1 - São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

I - eventuais conseqüências legais advindas do uso indevido de software e programas que
não disponham de autorização contratual ou legal pela CASA LEGISLATIVA nos
equipamentos nela instalados;

• 11- despesas realizadas pela CASA LEGISLATIVA com suprimentos e outras relacionadas
ao uso dos recursos colocados à sua disposição pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

IH - conteúdo das informações, páginas internet e mensagens el~trônicas provenientes da
CASA LEGISLATIVA ou de pessoas por ela credenciadas junto ao PROGRAMA
INTERLEGIS, em especial aquelas divulgadas ou armazenadas nos recursos tecnológicos
colocados à disposição pelo PROGRAMA INTERLEGIS.

8.2 - O nome do PRODASEN e do PROGRAMA INTERLEGIS não poderá ser vinculado a qualquer outro fato
e/ou ato distinto do objeto deste Convênio.

8.3 - Os casos omissos deste convênio serão solucionados mediante entendimento entre os participantes e, se
necessário, formalizados em termos .aditivos.
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CLÁUSULA NONA - DA PUBLICA CÃO

9.1 - O presente convênio será' publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, de forma resumida, no Diário
Oficial da União, nos termos do artigo 61 da Lei n." 8.666/93,

CLÁUSULA DÉCIMA. DO FORO

•
10.1 - Para dirimir qualquer questão porventura suscitada em decorrência deste convênio, fica estabelecido o foro
da Justiça Federal em Brasília .

E, por estarem de acordo, os participantes ,firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias de igual teor e
forma, para um só fim, jun~mente com as testemunhas.

6

Brasília, O~ de~ de 2001.

Representante da ASSEMBLÉIA LEGISLA TIVA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AR A R. C. NASCIMENTO
oordenação Especial db INTERLEGIS

REG A CÉL PERES BORGES
Diretora Executiva do PRODASEN e

Diretora Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS

•
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ANEXO I
RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E SOFTWARE
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ANEXO 11
ESPECIFICAÇÕES DE INFRAESTRUTURA
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Requerimentos de Infraestrutura das Assembléias Legislativas
Infraestrutura:

•

•

,( Aterramento :
1.1.1. O sistema de aterramento deverá seguir as normas estabelecidas na NBR 5410.
1.1.2. Caso haja dificuldade na adequação do aterramento às normas, o Projeto Interlegis poderá enviar

às Câmaras orientação "arespeito.
1.-1.3. Vide orientações sobre o aleITamento no final deste anexo.

Tomadas elétricas:
I. J .1. Tripolares com fase, neutro e terra padrão internacional.

1.1. Mobiliário:
1.] .1. Mesas para o microcomputador servidor e para a impressora a Laser

Tubulação:
Dutos. eletrocalhas e eletrodutos para e entre as salas de multi uso e de vídeo-conferência. para passagem

de cabos de rede, obedecendo os requisitos da nonna ElA 568 A (CAT 5).

1.1. Energia Elétrica:
1.1.1. Será exigida, durante o horário comercial. energia elétrica para alimentação dos equipamentos

fornecidos.

.(
1.1. Sede:

1.1.1. Salas de multiuso com preparação para receber os equipamentos do Projeto Interlegis. inclusive os
elementos ativos"de rede (MUX remoto, roteador remoto, switchde dados remoto, servidor de cachê
e demais sistemas computacionais);

1.1.2. Salas de vídeo-conferência com preparação para receber os equipamentos de vídeo-conferência e
com as devidas adequações no tocante às especificações técnicas para piso, fOITação de paredes e
teto.

•
Recursos Humanos

I. ]. Pelo menos dois servidores da casa com conhecimento ou potencial para ser treinado na operação dos
equipamentos e alimentação das informações da Casa na página Internet. Esse funcionário ficará ainda
responsável pelos contatos com o fabricante dos equipamentos e com o Help-Desk do Interlegis.

10
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A recomendação oficial da direção do Projeto Interlegis é a de que se siga a norma NBR 5410 da ABNT
para preparação de um ateIT~lIne~toadequado.

Porém como para muitas Câmaras o acesso às normas pode ser difícil, tentaremos fornecer a seguir uma
orientação básica sobre ateITamentos e propor algumas soluções.

Definição:
O ateITamento tem a finalidade de dissipar no solo as correntes dos raios sem provocar tensões perigosas,

mantendo baixa a queda de tensão na resistência de terra e, no caso aqui tratado, também evitar que o equipamento
esteja sujeito a sobrecargas no caso de Cl.;lrtos-circuitos ou sunos na linha.

Tipos de AteITamento:
Todos os equipamentos eletrônicos mais sensíveis têm um terceiro fio para ser ligado à terra, normalmente

através de um terceiro pino no "plug"' de força. Devemos portanto preparar uma tomada tripolar para receber o
"plug" do equipamento, onde um dos pólos será o fase, o outro o neutro e o central o terra. A este pino central
ligaremos; através de um fio de cobre, o nosso aterramento.

O atelTamento mais eficiente é o construído por um cabo enterrado horizontalmente, em forma de anel,
contornando a construção. No entanto, é ~mbém o mais caro. Como estamos fazendo um projeto o mais simples
possível, vamos optar por um aterramento por hastes.

Neste método deverão ser enterradas verticalmente quantas hastes de 2,5 a 3,0 metros forem necessárias
para se atingir uma resistência de, no mínimo, 10 ohms (o ideal seria 6 ohms). As hastes deverão estar separadas
entre si por uma distância maior do que o tamanho das mesmas e deverão estar interligadas através de cordoalha de
cobre nú de 16 mm2. A conexão da cordoalha à haste deve ser através de solda esotérmica, exceto na haste em que
será realizada a conexão do aterramento até o quadro de distribuição de energia. Nesta última haste a conexão
deverá ser através de terminal para haste de ateITamento, pois assim haverá a possibilidade de desfazer a conexão
com o sistema de d"istribuição de energia para a realização de medições da resistência de terra. Existem conectares
apropriados, de bronze, com um parafuso de fixação.

Para facilitar a verificação, medições e manutenção, é recomendável fazer um pequeno "poço de inspeção"
ao redor dessa conexão. "

O aterramento para pequena quantidade de equipamentos e que estejam próximos uns dos outros deverá
ser realizado em um ponto único, utilizando ligação estrela ou em malha, conforme demonstramos no diagrama
abaixo .

.1
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Obs: Estamos tratando aqui deaterramento para redes com poucos equipamentos e com pequena distância
entre eles. Para O caso de redes maiores déverão ser toma~os mais alguns cuidados, como proteger a linha de dados
em ambas as extremidades utilizando protetore~ com circuitos de 1 ou 2 estágios.

Materiais:
, Os eletrodos de aterramento (hastes) podem ser em cobre, aço galvanizado à quente ou aço inoxidável, não
':1 sendo permitido o uso 'de alufiÚnio. É possível, ainda, usar o aço revestido de cobre • comercialmente

denominado "copperweld", ou, em casos especiais, cobre revestido de chumbo.
O fator que determinará o material a ser usado é a agressividade do solo (corrosão). Em geral, o cobre

apresenta uma boa suportabi]idad~ à maioria dos solos mas, em alguns casos, o zinco e o chumbo são mais
indicados.

As tradicionais hastes,de copperweld devem apresentar uma camada de cobre de espessura mínima de 250
um. Não se deve utilizar hastes denominadas "comerciais", ou "de combate", com espessuras de 25 um ou 10 um,
as quais perderão essa camada já na cravação e, em conseqüência, apresentarão baixíssima resistência à corrosão.

Poderá ser usado, como opção ainda mais econômica, um tubo de aço galvanizado, de diâmetro 1" ou
maior, e comprimento 2,5 a 3,0 metros .

Para a ligação entre as hastes e também entre elas e o quadro de distribuição de energia, ou até as tomadas
de ligação dos equipamentos, devemos utilizar cabo de cobre nu de 16 mm'
Para a conexão do cabo com a haste, existem conectores apropriados. de bronze, com um parafuso de fixação.

Resistividade:
A resistência de terra pode variar conforme o tipo de solo e isto poderá determinar o método e a

quantidade de eletrodos a ser utilizado para o aterramento. Embora não seja reconhecido pelas normas, optou-se
pela recomendação de um valor mínimo de referência para a resistência de terra de um eletrodo: 10 ohms. Esse
valor será utilizado pela manutenção para acompanhamento ao longo dos anos.

A medição da resistência pode ser fe!ta pelo método do amperímetro e voltímetro ou, mais facilmente, por
um aparelho construído especiahriente para essa finalidade denominado terrômetro .

12
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is re r50S ao Programa Interlegis,

res- e BID, quando solicitado,

Instalar programas não licenciados e
ente qualquer intervenção distinta da

(NOME DO INSTALADOR
Técnico Instalador

Dra. Regina Célia Péres Borges
Diretora Executiva do Prodasen

Diretora Nacional do Programa Interlegis

sponsabilidade, em 03 (três) vias de igual teor e forma.,

A Assembléia Legislativa do Estado de Santa
não (aprovados pela Coordenação do Progra a, que
manutenção dos equipamentos.

A Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina se r
de garantia dos citados equipamentos e "software",
PNUD, ABC - Agência Brasileira de Cooperação do
para fins de inspeção técnica e auditoria.

E, por estarem de acordo, firm
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FORMULÁRIO DE ACEITAÇÃO DE EQUIPAMENTOS
Assembléia Legislativa' .

"

Estado:

Nome do Responsável

1
(Técnico que está realizando o aceite)

I

DDDfTelef. :Técnico:

Dados dos equipamentos recebidos:
Uma Impressora Laser 12pprn/600dpi + Netport 10 Print Server

I. Num. de série: I ~ NURLde tombamento: I~---------~

Assistência Técnica
Empresa

I ~I I~ -•
Dois Servidores Microcomputador Novadata ND.PD500rr5007, 256 MB de memóri_a_. _
I. NURLde série: 1 . I Num. de tombamento: I~ ~
2. Num. de série: 1 I Num. de tombamento: I~ ~

Vinte Estações de Trabalho Microcomputador Novadata ND.PD500rr5007, 128 MB de memória.

1. Num. de série CPU : Num. de tombamento:

1 I
2. Num. de série CPU : Num. de tomhamento:

• I 1

3. Num. de série CPU : NURLde tomhamento:

I 1

4. Num. de série CPU : NURLde tombamento:

1 1

5. Num. de série CPU : Num. de tombamento:

I 1

6. Num. de série CPU : Num. de tombamento:

I 1 I
7. Num. de série CPU : Num. de tombamento:

"

I 1

8. Num. de série CPU : Num. de tombamento:[~ 1

9. NURLde série CPU : Num. de tombamento:

Num de série do Monitor:
1 -

Num de série do Monitor:
1 -

Num de série do Monitor:

Num de série do Monitor:

1 -

Num de série do Monitor:I ~
Num de série do Monitor:

1 -

Num de série do Monitor:
1 -

Num de série do Monitor:
1 -

Num de série do Monitor:
1 1

15
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10. Num. de série CPU : Num. de tombamento: Num de série do Monitor:

1 I 1

11. Num. de série CPU : Num. de tombamento: Num de série do Monitor:

1 1 1

12. Num. de série CPU : Num. de tombamento: Num de série do Monitor:

I I I
13. Num. de série CPU : Num. de tombamento: Num de série do Monitor:

I 1 1.,
14. Num. de série CPU : Num. de tombamento: Num de série do Monitor:

1 I 1

• 15 . Num, de série CPU : Num. de tombamento: Num de série do Monitor:

I 1 1

16. Num. de série CPU : Num. de tombamento: Num de série do Monitor:

I 1 1 I
17. Num. de série CPU : Num. de tombamento: Num de série do Monitor:[, I I
18. Num. de série CPU : Num. de tombamento: Num de série do Monitor:

1 1 I 1

19. Num, de série CPU : Num. de tombamento: Num de série do Monitor:

I I 1 I
20, Num. de série CPU : Num. de tombamento: Num de série do Monitor:

1 1 1

I. Estabilizadorer de potência oúnima 1 kva , quantidade: 1 _

Foi Ministrado curso de 3 horas? Em caso de SIM no campo anterior, atribua um conceito.

SIM/NÃO

Observações:

(Muito Bom, Bom, Regular, Ruimtl _

(Coloque ,neste campo todas as informações que você ache importante citar sobre as dificuldades encontradas a respeito da
instalação efetuada elou condições futuras de funcionamento do ambiente)

Declaro ter recebido em condições de funcionamento, os equipamentos acima especificados,

Data __ 1__ 1 _
)

Ass,:



PROGRAMA INTERLEGIS - COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER LEGISLA
ProjetoPNUD - BRA/98/010

TERMO DE RESPONSABILIDADE DE BENS MÓVEIS EM USO

002633101

o Centro de Informática e Processamento de Dados do Senado Federal - PRODASEN e o Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimento - PNUD, por meio do Programa lnterLegis, Projeto BRA/981O IO, financiado com
recursos oriundos do acordo de empréstimo firmado entre a União e o Banco Interamericano de DesenvoÍvtmento -
BlD, no. I I23/OC-BR, mediante este instrumento, tomam disponiveis á Assembléia Legislativa do Estado de Santa
CallU'tla OSetjliiparnetllos desci'IOS _ tttte;[ü, de propriedade do l'NUD - Pfojelü BRA/98IOHJ, parn liSOúlliro e
exclusivo na sede da Casa Legislativa, com a finalidade de atender às atividades previstas no Programa Interlegis.

A Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina se responsabiliza pela guarda, boa utilização e manutenção de
garantia dos citados equipamentos e "software", franqueando o acesso a tais recursos ao Programa Interlegis,
PNUO, ABC - Agência Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores- e BID, quando solicitado,
para fins de inspeção técnica e auditoria.

A Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina se compromete a não instalar programas não licenciados e
não aprovados pela Coordenação do Programa, que deverá aprovar previamente qualquer intervenção distinta da
manutenção dos equipamentos.

Eitt easo de fOtlbo, 1U1fu OU desàpaf<Júmemo de algum =utSO reladonado tiO ANEXO I; a ~!éiá Legisbitiva
do Estado de Santa Catarina compromete-se a substitui-lo por outro com as mesmas características e configuração
d<loriginal, de forma a garantir a continuidade 00 roa partkipaç-ão fIO PROGIL.\MA lNTERLEGIS, além 00 lldotar
as medidas administrativas e legais cabíveis.

E, por estarem de acordo, firmam o presente Termo de Responsabilidade, em 03 (três) vias de igual teor e forma.

•
Dra. Regina Célia Pére. Borges

Legi,lativa do EstaOO de. Direrora Executiva d•• Proda. •• n
Diretora Nacional do Programa Interiegis

Dr. Walter Franco
Repre.'''''tan~ Residente- PNUQ
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O Centro de Informática e Processamento de Dados do Senado Federal - PRODASEN e o Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimento - PNUD, por meio do Programa InterLegis, Projeto BRA/98/010, financiado com
recursos onundos do acordo de empréstimo firmado entre a União e o Banco Interamencano de Desenvolvimento -
BID, no. 1123/OC-BR, mediantc este instrumento, tomam disponíveis à Assembléia Legislativa do Estado de Santa
Cilfafttlil OSequipametlfOS dest,'fitos etIlanexo, de propriedade do P1'<'UD- Projelo fiRAl98/01Q, para USO Úl1iCOe
exclusivo na sede da Casa Legislativa, com a finalidade de atender às atividades previstas no Programa Interlegis.

A Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catanna se responsabiliza pela guarda, boa utilização e manutenção de
garantia dos citados equipamentos e "software", franqueando o acesso a tais recursos ao Programa Interlegis,
í'!IlUÕ, AãC - Agência ãrasilelra de Cooperação do Mínistérlo das Relações Exteriores- e ãID, quando solicitado,
para fins de inspeção técnica e auditona.

A Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina se compromete a não instalar programas não licenciados e
não aprovados pela Coordenação do Programa, que deverá aprovar previamente qualquer intervenção distinta da
manutenção dos equipamentos.

Em C3S<1 de f<luIltj, fUft6 <lUdesapltleeillletilU de liIgurtt feélll'>6 relacionado /lO ANEXO f, a Assembléia u--,çslativa
do Estado de Santa Catarina compromete-se a substitui-lo por outro com as mesmas caracterlsticas e configuração
do original , de forma a gtmmtir a continuidade de llUll participação fi(} PROORAM..<\ INTERLEGIS, além de adotar
as medidas administrativas e legais cabiveis.

E, por estarem de acordo, firmam o presente Termo de Responsabilidade, em 03 (três) vias de igual teor e forma.

Dra. Regina Célia Péres Borges
iva do Estado de- Diretora Exe.:ativa do Prodasell

Diretora Nacional do Programa Interlegis

,
; ..

Dr. Walter Franco
RqH'eseutaote Residente- PNUQ
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PROGRAMA INTERLEGIS - COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER LEGISLA TJ:,'~Ih'N'-~-ei;:XI#/iJ
Projeto PNUD _BRA/98fOlO Prco",,' N- ~.l.({,L.::t:lr':.t-

P."b.l~:l"''-' __~ .._._._.
TERMO DE RESPONSABILIDADE DE BENS MÓVEIS EM USO

o Centro de lnfonnática e Processamento de Dados do Senado Federal - PRODASEN e o Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimento -P1IlUD, por meio do Programa InterLegis, Projeto BRAf98fOIO, financiado com
recursos oriundos do acordo de empréstimo firmado entre a União e o Banco Interamericano de Desenvolvimento -
BID, no. l123fOC-BR, mediante este instrumento, tornam disp0lÚveis à Assembléia Legislativa do Estado de Santa
C8£aftfla os equiJYalHetllos descfi£os -em atteXo, de llfOPl'iedade do PNUD - PmjefO BRA/98fOIO, jltIf8 uso útth\o e
exclusivo na sede da Casa Legislativa, com a finalidade de atender às atividades previstas no Programa Interlegis.

A Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina se responsabiliza pela guarda, boa utilização e manutenção de
garantia dos citados equipamentos e "software", franqueando o acesso a tais recursos ao Programa Interlegis,
I'Nub, ARC - Agência Brasileira de Cooperação do M1nistério das R.elações Exteriores- e BID, quando solicitado,
para fins de inspeção téctúca e auditoria.

A Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina se compromete a não instalar programas não licenciados e
não aprovados pela Coordenação do Programa, que deverá aprovar previamente qualquer intervenção distinta da
manutenção dos equipamentos.

Em caso de ftltdro, futto ou desapallreitlleulO de algum tmlft,,, relació1lll00 /lO ANEXO I; a As:rettIIm!ia Legi>Iativâ
do Estado de Santa Catarina compromete-se a substituí-lo por outro com as mesmas caraeteristicas e configuração
do origimu , de forma" garantir a ~oatinuidade de""" pllrticiJlllÇoo00 PROGRAMA. INTERLEOIS, além de adotar
as medidas administrativas e legais cabíveis.

E, por estarem de acordo, firmam o presente Termo de Responsabilidade, em 03 (três) vias de igual teor e forma

•
Dra. Regina Célia Pére. Borges
DiretGra Executiva d&Prn<lasen
Diretora Nacional do Programa Interlegis

Dr. Walter Franco
Representante ResidentePNUD
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Brasília, 21 de outubro de 2002.

Senhor Presidente,

Enoominhamos a Vossa Excelência duas vias do "Termo Aditivo de Convênio de
c.

Participação da Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina no Programa lnterlegis",

com a finalidade de regularizar o relacionamento dessa Casa Legislativa com o Programa

Interlegis.

Solicitamos que depois de assinadas pelos titulares dessa Casa, uma das vias seja

devolvida para controle e publicação no Diário Oficial da União.

Apresentamos a Vossa Excelência os nossos protestos de elevada estima e distinta

consideração.

•
Atenciosamente,

$I\<.Ao, ,

Senador rIo i1s
Diretor Nacional d Program Interlegis

Exmo. Sr.
Deputado Onofre Santo Agostini
Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina
Rua Jorge Luz Fontes, n.o 310 - Centro
Florianópolis-SC

,
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TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO DE
PARTICIPAÇÃO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA NO
PROGRAMA INTERLEGIS.

CONVÊNIO. N.": 0024/2001 - INTERLEGIS
TERMO ADITIVO N° 0024-A/2002

.;;;-: .

O CENTRO DE INFORMÁTICA E PROCESSAMENTO DE DADOS DO 'SENADO FEDERAL -
PRODASEN, na qualidade de órgão executor do PROGRAMA INTERLEGIS. doravante denominado ÓRGÃO
EXECUTOR, neste ato representado pelo Diretor Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS e Presidente do Conselho
de Supervisão do PRODASEN, Senador CARLOS WILSON, e pelo Diretor-Executivo do PRODASEN, MÁRIO
LÚCIO LACERDA DE MEDEIROS, e a ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA
doravante denominada CASA LEGISLA TlV A, neste ato representada pelo Presidente, DEPUTADO ONOFRE SANTO
AGOSTlNI, e pelo Primeiro-Secretário, DEPUTADO GELSON SORGA TO, resolvem aditar o Convênio n°
0024/200 I, mediante as cláusulas e condições seguintes:

•
CLÁUSULA PRIMEIRA

A Cláusula Sexta do Convênio nO0024/200 I passa a vigorar com a seguinte redação:

"O Convênio n° 0024/2001, firmado entre o ÓRGÃO EXECUTOR e a CASA LEGISLATIVA,
tem o prazo de vigência coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS."

CLÁUSULA SEGUNDA

O Anexo do presente Termo Aditivo substitui o Anexo I do Convênio original.

CLÁUSULA TERCEIRA

~;ÍCam mantidas as demais cláusulas e condições constantes do Convênio original, não expressamente
alteradas por este Termo. '

-=-...-.-

DEPUTA RGATO
Pri eiro-Secre o da ASSEMBLÉIA

LE ATIVADO £T ADO DE SANTA
~ TA A

Brasil ia, ~, de I'l

DEPUTADO O
Presidente daA E

ESTA

\ ' \
Representa e a ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO

EST ~ O DE SANTA CATARINA

O
£Ç \AtA" ,1<=

PAULO FONTENELE E SILVA
Diretor da Coordenação Especial do

PROGRAMA INTERLEGJS

h
MÁRIO LÚ 10 LACERDA DE MEDEIROS

Diretor-Executivo do PRODASEN

Senador C
Diretor Nacional do
Presidente do Consel o e

E, por estarem de acordo, as partes firmam o presente Termo, em 02 (duas
presença de testemunhas.

Testemunhas:

•



ANEXO

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS

I) Equipamentos ativos da rede

Módulo de Roteador Remoto

o equipamento é composto dos seguintes itens que fonnam sua estrutura de hardware e software:

2

•

•

QTD FABRICANTE MODELO DESCRiÇÃO

1 Cisco CISC03640 Cisco 3600 4-slot Modular Router-AC with IP Software;

.,'0
Power Cord,IIOV; Cisco 3640 Series lOS IP PLVS IPSEC
56; 8-to-I6M B Flash Factory Upgrade for the Cisco 3600;
32-to-48 MB DRAM Factory Vpgrade for the Cisco 3640;
110/100 Ethernet 2 WAN Card Slot Network Module; 2--
POrl Serial WAN Interface Card; Two-Slot Voice/fax

, Network Module; Two-porl Voice Interface Card - FXS;
V.35 Cable, DTE Male to Smart Serial, 10 Feet

2) Módulo Servidor de Cache Remoto

o equipamento é composto dos seguintes itens que formam sua estrutura de hardware e software:

QTD FABRICANTE MODELO DESCRiÇÃO

I Cisco CE-505 Cache Engine 505; Power Cord,IIOV; (I) 9GB Vltra2
SCSI LVD Disk Drive, Spare; 2.1 Software Release for
Cache En!!ine 505

3) Módulo Swtich de Dados Remoto

o equipamento é composto dos seguintes itens que formam sua estrutura de hardware e software:

QTD -~ FABRICANTE MODELO DESCRI,ÇÃO

I Cisco WS-C2948G-L3 Catalyst 2948G-L3 Layer 3 Switch - 4810/100,2 GBIC
Slots; CISCO lOS BASIC SOFTWARE FOR L3
CATALYST 2948G; Power Cord,llOV

Equipamentos da Sala de Multiuso

-~



4) Servidores da rede

3

.QTD '" FABRICANTE DESCRlÇÃO c

2 Novadata Processador Intel Pentium III 650 MHz; 256 Mbytes de memória RAM;
Baias com capacidade de hot swap; Controladora dedisco SCSHI; Hard
Disk de 18 Gbytes; Unidade de fita DAT; Placa de rede padrão Ethemet Intel
10/100

Software

QTD FABRICANTE DESCRIÇÃO

2 Microsoft Sistema operacional Windows 2000 Server com midia CD

5) Estações de trabalho

• Hardware

QTD FABRICANTE DESCRiÇÃO

20 Novadata Processador Intel Pentium 11I 650 MHz; 256 Mbytes de memória RAM
Hard Disk de 10 Gbytes; Placa de Vídeo 3D c/4Mb; CD Rom; Placa de
Som; Placa de rede padrão Ethernet Intel 10/100; Monitor 15; 2 Caixas

~ de Som

Software (instalados nas estações)

QTD FABRICANTE

20 Microsoft

20 Conectiva

20 Sun

20 Sun

20 NAI•
6) Estabilizador de voltagem

DESCRiÇÃO

Sist~ma operacional Windows 98

Sistema operacional Linux .5.0

Sistema de automação de escritório StarOrnce v. 5.2 para Linux

Sistema de automação de escritório StarOffice v. 5.2 para Windows

Anti-vírus Network Associates ~cFee Total Vírus Defense

QTD

20
FABRICANTE

SMS

DESCRiÇÃO

Estabilizador de I kva, tensão de entrada 115/220v, saida I15v, modelo
uRe-IOOO Bifax net com controle remoto.

_._--
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7) Impressora laser

QTD FABRICANTE DESCRiÇÃO
.

1 Lexmark 12 páginas por minnto, Resolução 600 x 600 dpi; Memória de 8 Mbytes;
Modelo Ootra M410

8) Módulo de Videoconferência

O equipamento é composto dos seguintes itens que fonnam sua estrutura de hardware:

•

QTD .7:' FABRICANTE MODELO DESCRIÇÃO

1 Vcon MC6-3V MediaConnect 6000 Model3V ; V.35 cables to go with V.35
board; VoiceFinder Unit purcbase with any MC6000 series;
Sony D30 PanITilt/Zoom Camera; Audio-Technica
SmartMixer; Microphone to go with SmartMixer;

Software de gerência da videoconferência (instalado no MC 6000)

FABRICANTE MOD. DESCRiÇÃO

Vcon/ACCORD H.320/ATM Ports 9- Port License for 1-16H.320 ar ATM sites
16

Vcon/ACCORD T.120 License per T.120 (H.320/H321) site
(H.320/H.32I) Lic. .

Vcon/ACCORD ContoPresoLic. - 6 Software licence per 6 sites ofH.320/H.321 Continuous Presence

Vcon/ACCORD TX Lic. - 6 Software licence per 6 sites ofH.320/H.321 Transcodíng

9) Cãmara de documento

•
.71

QTD FABRICANTE MODELO DESCRiÇÃO

1 Vcon ELMO-9312 Elmo Document Camera EV-500AF.

10) Monitor do Módulo de Videoconferência

.:...~- - -_.: ".:."'.' - --> '- '- .-. -0.- ~ -"''_

DESCRiÇÃO

M381 - TV 38" Stéreo tela semi plana 2 entradas padrão RCA
independentes de áudio e video (01 vídeo composto) e uma interface
SVHS c/2 caixas acústicas externas, fone de ouvido sem fio I PIP

Gradiente

FABRICANTE

.,'-

QTD

1
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lI) Monitor Remoto

I Gradiente M341 - TV 34" Stéreo tela semi plana 2 entradas padrão RCA independentes
de áudio e video (OI video composto) e uma interface SVHS c/2 caixas

. acústicas externas, fone de ouvido sem fio I PIP

12) Conversor de sinal

QTD FABRICANTE DESCRiÇÃO

I Transcortec Conversor de sinal VGA/SVGA para VHS/S-VHS (PAL-MINTSClmodelo
PC 4000

• 13) Distribuidor de vídeo

QTD FABRICANTE DESCRiÇÃO

2 Trans~ortec Distribuidor de vídeo modelo DV 150 .

14) Sistema de sonorização

QTD FABRICANTE DESCRIÇÃO

I Stanner Amplificador PA 1000 - 264 WRMS com 02 caixas acústicas; 2 microfones
sem fio e I receotor com oedestal de mesa Show, modelo WR202R/WT20 I

15) Projetor de vídeo

• QTD FABRICANTE DESCRIÇÃO

I Próxima Projetor Multimidia modelo LX2, colorido, resolução XGA (1024x76S), com
controle remoto.

16) Tela de projeção de vídeo

QTD FABRICANTE DESCRiÇÃO

I IEC Tela retrátil de parede com 100" (I ,SO x I,SOm)

:::.--_:::::_."-.~ .. _--"-"--~,",,,,---,_ ...._.._-,,---
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17) Módulo Gerenciador de Videoconferência

Hardware

QTD FABRJCANTE " DESCRIÇÃO

I "" Aquanta Z-Box Aquanta, sIot 1, Mono, midi torre, A TX, £X, FDD (GA-686-BXE);
Pentium 1II 550 Mhz; Memória DlMM SDRAM 64 Mb (FSB 100 Mhz);
AGP - Controlador SVGA AGP 4 Mb (Trident ATI); IDE - HD IDE lO
Gb; CDR - CD-ROM 48x - IDE; Mouse 400 dpi PS2; PS2 - Teclado
107 teclas PS2; Controladora Ethernet PCI 10/100 Mbps - 3COM
3C~05b-Nm; Monitor SVGA color 17" dp 0.27 MPR2 - SW 775n

Software (instalado no Aquanta)

QTD FABRICANTE DESCRiÇÃO

1 Microsoft Sistema Operacional Windows 2000 Serve r O&M;

I Accord Software de agendamento da videoconferência - MMX

18) Videocassete

QTD

2

FABRICANTE

Gradiente.~

DESCRiÇÃO

Videocassete padrão VHS/HQ, 7 cabeças, gravação, reprodução de video
HTSCePALM,

•
19) Aparelho Telefônico

QTD FABRICANTE DESCRIÇÃO

4 Siemens Aparelhos Telefônicos E805s - cor'gelo

20) Rack fixo em aço para ativos da rede

QTD FABRICANTE " DESCRIÇÃO

1 Carthom's Rack 19" 36U X 670 mm com porta em aço acrílico com fecho Yale, 02
calhas com 8 tomadas,

IfDYEllLEGII- . ',;- ~-,
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21) Rack móvel do monitor Remoto

QTD FABRICANTE DESCRiÇÃO

I . Rack móvel Dara base de TV, com altura de 1,5 metros, na cor oreta

22) Rack móvel para câmara de documentos

QTD FABRICANTE DESCRiÇÃO

I Rack móvel Dara base de TV, com altura de 0,78 metros, na cor preta

23) Rack móv@ do Módulo de Videoconferência

• QTD FABRICANTE DESCRIÇÃO

I VCON Rack móvel para base de TV, porta de vidro,com altura de 0,78 m, na cor
preta. .

•

\o.
DfT/Y/EffiLEf,i/J
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Ministério da Justiça
Imprensa Nacional

Envio Eletrônico de Matérias
Comprovante de Recebimento

A Imprensa Nacional recebeu Ofício Eletrônico com a solicitação de publicação de matérias com as seguintes
características:

Origem: 0005837 - sfprodas - Senado Federal/Centro de Informática e Processamento de Dados do Senado Federal/PROD
Operador: PAULO
Ofício: SCC018-2003
Data do Ofício: 25/0212003
Data da Publicação: 26/0212003
Local para Publicação: Diário Oficial - Secão 3
Forma de Pagamento: Posterior sujeito a empenho - UG: 20003 AnolN" Empenho: 2003/000049
Forma de Envio: Transmissão Eietrênica

Dados do Recebimento
Data e hora: 25/0212003 as 15:30:10 Nome do arquivo: 00005837.072 Tamanho: 18.262 bytes

As matérias enviadas somente serão publicadas na data e jornal indicados no Ofício Eletrônico após
validação e análise de adequação à legislação que disciplina a publicação de matérias nos Jornais Oficiais.

Relação de Matérias:

INT001-2003 (INT001-2003.rtf, 33.347 byles)
INT002-2003 (INT002-2003.rtf, 6.706 byles)
SCC018-2003 (SCC018-2003.rtf, 7.468 byles)
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SENADO FEDERAL
CENTRO DE INFORMÁTICA E PROCESSAMENTO DE DADOS DO SENADO FEDERAL

PROGRAMA INTERLEGIS

ESPÉCIE: Termo Aditivo N" 0024-A/2002 do Convênio N"0024/2001 - INTERLEGIS,
celebrado entre o Centro de Informática e Processamento de Dados do Senado Federal -
PRODASEN, atuando como Órgão Executor do Programa Interlegis e a Assembléia Legislativa
do Estado de Santa Catarina; OBJETO: Estabelecer e regular a participação da Casa Legislativa
no Programa Interlegis; MODALIDADE: Nos termos do disposto no Art. 25, da Lei nO8.666, de
21/06/1993, bem como suas alterações; DATA DE RENOVAÇÃO DA ASSINATURA:
11/11/02; VIGÊNCIA: A partir da data de assinatura, com vigência equivalente à duração do
Programa Interlegis; SIGNATÁRlOS: Pelo Senado Federal, Senador Carlos Wilson; Pelo
Prodasen, Dr. Mário Lúcio Lacerda de Medeiros Diretor-Executivo; Pelo Conveniado,
Deputado Onofre Santo Agostini, Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Santa
Catarina.

.:.
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. AVISO DE UaTACÃO
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OBJlITO: COlllJ'ataçlode ~ ~ pala implcmeDtaçJo
dos SislaDa de Euostlo 'de Ga5es e de Rafriamento do lu B.tteib:
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BIII!DiD-DF.25 de !eve:rdro de 2003
EUGtNIO DE BORBA AMARO

"",",""k
(Of. EL n" 191'2003)

SENADO FEDERAL

EXTRATO DE TEIIM(j AD[TJVO'

Eqá:ic: 7" Termo Aditivo ao ConttMo Cf1999llClO9. ProcePO
002li3l98-O. Objeto: aa= 23.13~ ao valof global. 5.ipacmos:'
~ Senado FcdcnI: ~ ~ Silva Maia, pda Cmunlada: GcnoD

(Cf. m. 11- 2S0203)

.RESULTADO DE JULGAMENTO
CONVrl'E ~ fif.Z083

A Comisdo Penmmalt8 de Uàtlç.lo - COPm.l -m 00
.scUdo Fc:cbal; IP'" c:xamb:aafla pn:tSlOlIW~ ao Convite
em cpfgrafc. ~ à comrataçIo de CP1plCRtsp•••••i-1jncta pua

", .lisbdcaç6oC fi:mecimm1o «~ Dcddc: I)eIassifiCar10-
. dá, as ~ de acoIrlo çom o mápll de pnlÇOS;m o:IcdaraI"
velll:Cdorae Iius=ir I ad~ .• empresa 2M de Bf35ÍlliISi-
~ V"lIIJltl1.lda,por ta' 0DbdD o meum preço lUlidrio.

JOsé AUSNEMBUROO DOS S: SOBRBIRA
MACHADO

ftesidcIdc da Copeli - m

SECREfARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E
PIlBUCAÇõES

. ,"'EXTRATOS DE INEXIGIBILIDADE DE-LIOTAÇÃO

~80103-9
. OBJETO:PrcslIÇaode~p:tS' der~ deáguac e$gCIIOSde

""""'- .MODAUDADB : Inexijp'rl!jdade de I..icNçIo,
CONTRATADA:. ConIpaahia de ÁglIa e Esgoto de' Btullia -
CAESll. .
'COl'mVJANTE: SeQcfal:la Especial de Edhomçla e Publil:ações.
PUNDAMRNTOLEGAl.:' Capa! do Azt. 15, da Ui n~ 8.666193,
RAIlPICAÇÃO: lU last A1~ Lima 0aziDe0. Diretor da
SADM, em 2OI02J2O(lJ.'
VALORBST1MA7IVO:R$ n.IXlO,OO(saem c stk mil reais) re-
fe«nte llOS~ ~ jaDeírOa &;brilde 2003:..,;' . ','

":, , ."i

~OCESSO:rJrnlO3-7 .
08Jlm:):'Aquisiç1ode . 'di' ',; :UsO(U::'~
Tc:cuomac::AcFlIinóQ ~06.vcoas,. pata.,. " P
MODALIDADE: Inexigibilidade de Lici~~"\',,"
'CONTRATADA:Oracil LcguizmnoDIirn&.
CONTRATANTE; ~ ~ 4c Ecti~'C1 Publicações.
FUNbAMENTO LBGAL: An. Zi • .mdso.T."aa téi n" '8.666193.
RA1lFICAÇÃO: PlX Idlio Wemer' PedrÓsa, Direlor da SEEP, em
24J02I2003. VALOR: as 1%,707,69 (~,eA~ e .m mil,
setoccafO.!le sete te&ise llCIiem:a'c::c:ntavos).. .

(Cf. El nO 4112lXl3)

.CENTRO DE INFORMÁTICA E PROCESSAMENTO
DE DADOS DO SENADO fEDERAL

SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMÁTICA

EXTRATO DE CQN1'RAro

ProccIlO: PD 1190102-4;.Espécie: Contrato DO041'2003.fimmckIcom
li.Thdmology Supply Inictnlmica, Commin, ImponaçIa c Expor-
blÇ!o lida; Objeto: UeeDça de UlI0de 3 (trea) cópias do programa
AO. pua W"mdowa,Vcnio 7.2,:1.com toda s docdulcntllÇitltkoiQ
pertinente, iDcluiDdolRinamcnto búico "lD Compally". ~ c
suporte I6cr1ico"e<mcedidapela Supp(y 1IOProdascn, sem e;IIclusi-
Yidade:Mod.aJidade:~gibilidade de lícitaç!o com filk:ro00 capnl
dom. lS da Lei llD8,666/93; Valor Total: RS 38,j60,90 (trinla c oito
mil, qulDbealos c acsscnta reais e DOVeIIU.centavos): Dotaçlo: lu
dcipeaas decoIremcs dD praenlc Comr3to carnriCI l CODlada Ati-
vidade 01,126.05514060.0001 - Gc!tlo do Sistema. de Inforatátiea,
ElellleD10de Dcspcu - 339039 - O!ia-c. ~ de Tm:::círos-
Peaaoa IIlIÚfiClI, tIlndolIidoc::mpalhadaImediaDr.ea ND18.de EmpemlD
rI 2002NE000869. de 30 de de:umhro de 2002; Vigeuda: A partir da
d&t&de sua assinatura c teR dumçIo de 48 (quamlU c aiw) meses;
A!5inatln: 31J0112OO3;Sigllarários.;pelo Procizs:cD:Dt. Mario Ldeio
I..acerdIlde MedeiroJ, ~ EMeutivo, pela CcDlrBtlda:ValdomiJo
. DiiIbcIto lunior.

(Cf. El. nO1812003)

EXTRATO '" coNVtNw

. ESPÉCIE: COIl.vemon": RR-0022flOO2 - .IirrrERl.EoIs, celebrado
e=re a Centro da 1:DforDl&icac Ptoce 'rgrnto de Dado!-dOSenado
Pedml- PRODASEN, mumdo CDmOÓqIo &ccuIar do Programa
~ e a Anembl& Legiilaliva do Estado de Rani.lDa; OB-
JETO: Ea1:lIbckIzl"c regubr a pllltidpição di! c.a I..egWativa-lI(t
Programa Imalcgis; MODAUD~ Nos Iemlos do dilposto D:I
An. 15, da lei ~ 1.666. de 2l10611993, b=i c.DIIIDlUlI.!I~;
DATADE ASSINAtURA: 18fJ2f2002:VIllaNCA: A partir da dIIta
de ulliDamra, ÇOUlvigeucia cqaivB!cDIe~.d1mtçIo do ~ In-
rcdegis;'SIGNATÁlUÕS: PeJo Senado PedcnJ. Scaado Carlos WiI-
I(ID;No Prodasên. ik bUda Udo lAI:erda de MedeirOsDiretor.
, .becutivo; Pl:lo Conveoilldo, DepoUllb HcIbso:a.Jairo Ribeiro Ban-
~ PrcIidente da AsscI:nbI&:lAgisIativa de Rmzi:mL

EXTRATOS DE rERMOS ADmvos

ESptcIB: TenDoAdi1ivori" 000l-At20Q2 do Couv&io N"0001J2001
_ INTElU.BGlS, cclebndoCDlre a Cenlro de lnfoc:Inbica e Pro-
~ de Dados do Sellado PcderaI - PRODASBN. lllUIIlIdo
como Ó1Bio Exo::ator do Pfupmla ~ e a ,Aucmbllia Lc-
platin do Estado do kn; OBJETO: Ea.bckcet c I;Ilgubra plII-
tk:ipaçID da Casa Lcgidui.va -lI(tPrograma blterlep; MODA,LIDA-
DE:, Nos tmDOS do dirporrto DOArt. 15', da Lei a- 8.666, de
2lJO&'l993. bem COI!lOSW.II~ DATA DE RENOVAÇÃO
DA ASSINAT\JRA; 141ILm; VIGANCA: A partir da dala de as-
siDartIn. com vig!ncia equivalezrte• doraç1Ddo Pnlgmma lDlcdcp;
SIGNATÁRIOS:Pelo Senado PcdcnIl, ScnadozCu10lIIWdson; Pdo
Pro4um1, Dl: M6rio Lóc.iDÚICeIdlIde Medeiro. Diretor-E1;ccotivo:
PeJa CoDvenlado.DcpIltado S&gio de Olivcirl. C\mha, PrmdeDtt da
AaealbW:iaLegislativa do i!.Ra:dodo Acre,

ESPécIE: 1't:mxlMimo N- OOQ2-AI2OQ2do Cocr.vtniaN"OOO2J2OO1
_ lN'I'ERL&iIS. cclctndo cutle a Centro de ln!llmlilica e Pro-
c.csamemo de Dados do SCDIldoPcOer81- .PRODASEN. atuando
como' órgIo Ib:cartm do' Progmma lnIcrieP c a Assembléia Lc- .
psJativa do Estado do A1lIgoas;OBJETO: E&tabcJeeere l:IlgIlIar•
~ da Casa LcgiIIativa na PrognlJlll Intmegis; MODA-
UDADE: Nos ten:DOlIdo dispo$Cono Art. 25. da lei n~ 8.666. de
2lJtMío'l993.beIn como lUllI aIt:taçOes; DATA DE RENOVAÇÃO
DA ASSINATURA: I2IJIJ02; VlcID«3A: A partir da data de u-
sinatuta. com vig!ncia cquivabtllll dtirIçIo do Programa Inlakgis;
SIGNATÁRIOS:Peja S=ado Fedmü, S=ador Carlos ,WIlsón;Pdo
~ Or, Múia Ldc:IoLacerda da Medeiros Dimor-Execuúvo;
Jle,lo.Conveniado; Dtprtadõ Az!t6Jiio~, Presido:Jtllda lu-
"scm.t!l~~splati~,I;,~:.~,.t#l ~':, ;: ,~::." '.' "

~T",," -.<4iIiV&,.....".~ •• O;"""'" 1jWJJi4RJ'
- ~f~I.6tid'UIi';O:llitd1&{~"e Pro-
Ce3~"~.W''St:nadlr~.PROn' •••~••••••.•.••••••••
como ÓfZio Eualtor do Programa Imr::dqis c • AsIdDbl6a Lc-
gWativado.~~l~I~lf'ot ••• i ,úregtÜl.ra

~~~\~~~~,~qti~~~
2U06/J993. bem como soU ~;'DATA DE RENOVAÇÃO
DA ASSINAIURA:'lIl12lQ2;,.YIQ£Nc1A: 1\ prtif da data de as-
,iutIlra. com vig!pdacq\D~Il!."'~'~Plosnuna Intcdegjt;
SIGNAl'ÁRIOS: 'Pdo'SmJadQ'~"SePador'CiÍ'tolI WIlson: Pdo
P'nIdaat:n..Dr.,MáDoLócio Lacerda.dll ~ Din:Ua"-&eeutivo.
PeJo ÇDDveniado,[)qluttuio loX Ln~ ~ de Qljveira. ~
lidezl~ da k1scmbl6a Legidariv. do Estlldo dDAu1azana:s.

ESPtcIE: 1mtIo-AdirivON"0004-AI2lXI2do Convenio N"'OOIW2OOI
• tm'ERLEOIS, edebndo CDtle o Centro de lnformádca c ~
a:uam=da de DadolI do SeDado Federal - PRODASEN",lIlUIDdo
como ÓIgID &ecntor do Programa Intedcgis c a Aü=lbl6a Le-
gilIlal:iq 40 &lado do Amapi; OBJETO: Eaabdc:cer c rego!lll a
partic:ipaçio da eu. LcgisIatM. 110Programa Inurlcgia; MODA-
LJDADE; N~ lcaDtJs do disposto .00An. 2S, da Lei n. 8.666, di!:
2lJ061199l, bem ccmo JDU altcnçôcs; DATA DE RENOVAÇÃO
DA ASSINATURA.:J3I12I02; ~: A partir da dua de •••
riDatIJn, com vig!.acia equivalente • dmaç.io do Prognma Iataqil;
S[GNATÁRlOS: PeJo SCMdo Fe4eraI. Senador Cutos WliIoG;.PdD
Pfodasea. Pr. Mkio lAcio Lacerda de Medc:irosDimor-Eu:cutivo;
Pela Convmiliido,Depuw;lo Fnm S~ NueimcDto Ir, PresideuIcda
AI=bItia Legislativa do EItado do Anlapi.

ESnaE.: 1'tnno Aditivo Nl OOOS-ÃI2OO2do ~ N"OOO5f2OO1
- !N"I'ERU!GIS, cdetndo ewe a Centto de l:llfonn!Iica ClPro-
ceu:BIDl:lltode Dados do Senado PaZraI - PRODASEN'. llllImóo
COI!lOÓtgIo ExeCutor dO Programa Intt:dt!giI.e a Ase=lblfla IA-
gidaliva cio Edadu da 8aIIii; OBJE'IU: EIlabcklOCrc regular a pai"
ticipaçID da'Casa'LcgWativ;l no PrugraIa.Inlcdcgis; MODALIDA_
DE: NO$ tmDO:IIdo.cIiaposto lIO Art. 15'. da Lei a- 8.666, de
21,(\61J993; bem. coma mu ahcr1ç5cs; DATA DE. RENOVAÇÀO
DA ASSINAIURA: 21111J02;VIo2NClA: A partlr da dIta',de SI-
1iDamra.oom vip;eDcI.IcquivaJcatc ~ dtnçIo do ProgrBmalJIta-lep;
SlGNÀTÁRIOS: Pelo Scaaóo FodcnI; ,SeDadOrCarb WiIaoD;PeJo
Proda:sell;Or. Máio Likio La=rda de MedciIos Diretoi-Exccuti:YD..
Pelo ColIv=iado. DepulIdo ReiJmldo ~ Br8p,,~ .• '
Asscmbltia ~ do &mda da Bahia. .

FSPé:lE.: 'hrmo Aditivo N" 0006-AI2OO2do Couven:ioN"ooo6nool
• lNIl!Rl1lGIS,' cdebrwto entre o Centro de JnComl4tica ClPro--
~ de DadD$ do Scudo fcderãI - PRODASBN. llIlIIlIlkJ
como órpo ElIeo:IIOrcio Programa Ialedcgls c • Asacmblfia IA-
gi!laliva do Esr.cIo do Ctará; oBJBttl: ~ e regular a par.
tieipaç:lo da Casa LegiIJativI. DO.frognma Iaterlcgb; MODALIDA-
DE: NOII !mmolI do dbpasto' JlO Art. 2S, da ,lei .~ 8.666, de
2l/06il993, bem como 'IWI allcnç6cr, DATA DB RENOVAÇÃO
DA ASSINA1URA: OYI2JU2;VIaaNc1A: A partir da dali. de _
láIlaJDn.COIUrig!neia cqIIfvabte 1 durJç:Io do Programa IllICdcglr,
SIGNATÁRIOS: Pdo'SI:Dado PcdeII:l. SUiIIlb CarIoI WiIIou; PeJo
PtodDscll.Df. M6lio.I.dào Lacerda de Mcde:iro. Direlar-ElecDtivo;
PeJo Conveniado, Deputado JC5l!Wcllingum LaDdi:m,Ptesidmb:l da
AIsf:mbltia LcgisWiva do EI:tIdo do Cem.

l!SP&:IE: Tenno Aditivo NDOOOB.AI2OO2do Coa\OtaioN"OOO8I'2OO1
- INl'ERLEOIS.' ce-Iebnldoe=re o CcDtro de Illfo:lmjüca c Pro-
a::ISIDlClltodC DalIos do Scáado PecknI - PlWDASEN, ,atuimdo
como'{qIo Em:utDr do 1"rDpmalDledegis c'a Aucmbiaa ~
gialativa do EslIdo. Espfrlb) SIlItO;OB1ETO:BitlIbc!ea:r.c rquIu
a )lIIrticipaçIo da Cua Legidativa DOPrognma 1flterIcgis;.MODA-
LIDADE: NO$tmDlII do &pano DOArt. lS. di. Lei 0.0 8.666. de .
2110611993.' bcJ!1como lUaI al~ DATA DB RENOVAÇÃO
DA ASSINATURA: 10112102;VIG2N"CIA:A partir dI..data de' lU-
silIIIm'a.com.vig!nda equMImte b dllraçIo do Programa'lnCcdegb;
S[QNATÁRIOS: PeIDSc:DadDPcckral, Senador Carlos W'dIon; Pelo
PtodasClloDl: Méio L6do l...ac=dacioMcdciroI DirclÕt-Eu:cmivo;
Pelo Conveniado, Deputado lO3/)CarIoJ Grau, ~ da lu.
R:mbUia J..csislmva dDEsudo do EIpfrito Santo.

ESPécIE: Termo Adíttvo 11"0009-AI2OO2do Corwf:nlo~nool
• INTBRlJiGIS. ceIcbnldo etllrC o Centro de 1af0DDãica c Pro-
cenamento de DIIdln do Senado PederaI - PRODASBN. lIUlI:IKki
como órgID ElIecUtordo Propma hrtcdcgil coa Asl:cmbltia Lc-
gWatiVlIdo BaadD do Goib; OBIRTO:,Ealllbcka::r c' iegaIar I JiIII.
licipaçIo da Casa LcgisIativ&no Programa Intategil: MODALIDA-
DE: Nos tmrLOSdo diIpoIto llD An. 25. da Ld ~ 8.666. de .
2lJ06(l993, bem como __ d~; DATA DE REHOVAÇÁO
DA ASSINAnIRA: 31111J02;VloeNclA; A pati:t da'data da as-
limmia, COOI.~ cqaivalcme l'duraçIo do Programa Ia'~
SIGNATÁRIOS:Pelo Scnado Po:lcral. SeDadorCarloI WiIIoD:Pdo
Prodasen. Or. Mmo Lácio Lacerda de McddroI DircIor-Exeauivo;
Pelo CollveIliIdo. Depdado-Seliastilo loaquim Pctdra Neto.TejoIa.
~i.dt:~.dIl'~6a:~lÍO'~'do ..Q0i4 . '-,':

http://www.amwa.gOY.br.
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PRHGÃO N"" 111/20O)

O SupmlUl''I'ribIulalFedcnl cOlIIUnicllaDJ inlen:saados qoe
teaIi:l.zri Pregio Presem;:ial;do lipo DlCIIDI'prq:o por iletD,para aqui_
UçIo de ca:tOes de aa;s:sn; _ :

DatlI: 171Ul12OO3: harárlo: 14h.
Local: S1Ipremo Tribunal Pederal,. Ed. Anexo I, :r' 1UId.u.

Sala de ReuDiOeIÍ da ComiriIo Pl:rmanCIrte de LicitaçIo.
Ohs.: O EdítaI CIlCOftlra-ao dispm:d'vcl para CDJlIlIIta e 'doWll-

load' DO s:ite: 1IfW'Ii'.Slf.p.br. 1ambtm CItA afi:lado e A dispo$içIo dos
interenados. .rnediaDte pailZllllfttO das c6piu.. no Ed. ADe:xo 1 do ST'F,
:r' aDdaz-, ComiuJo Penuanente ,eleUdtaçio. das 13 li 18 horas. O
CUltOoi de R$ 0.30 por rolha.

Bnrsllla. 2S de levCRÚO de 2003
GEnJUO VAZ

"" •..•.
",,- ...,.

ESPBcrE: 1l::rmo Aditivo N" 002S-AI2l102 do Conv!Dio N"D02SI2OO1
- INTERLEGIS, eeJdndo entte o Ceniro de Infonnátic:a e Pro-
ce~ de DIldos -do Seuadn FedcnI - PRODASEN, llWando
como 0tgI0 EueuIOl" do Programa loteriegis ti • Aucmblãa Le.
gi!1ativa do Esllldo de Seqipeo OBJETO: "EsrabeIeccr e feJI1lar •
parócipaçIo da CBP l..egWatM no Prognma Iota-legil: MODA-
LIDADE: Nos tenDO& do di5po5to ,110Art. .25, da ü:i n- 8.666., de
2110611993, bem c:omo aw ~; DATA DE RENOVAÇÃO
DA ASSINAnJRA: 21112102; VIGi!NcIA: AII,aain. data:dd'b-

ESP£aB: Term"'itdtti;jc:NY'OOl6-~~ t:úmvwoN"OOl0l2001
- IN1'ERLEOIS, celebrado =tre o. Ceotro de 1nforJnftica t Pro-
Cf:ISI:lIleDto de ~ ab'.tiJ&i:p~ . PRODASEN. allumdo

~:lr_~~:"à~~~~~
'.~~~ ,~:,~.;tep~~:''PiP~;~.~J;¥. .
.,tJJD~ NOJ,~ dq. di./lpclÃO,~,~' ~~ ~J.4lI,El•.'~ de!
..,2I.JG6,1i993.,beaI ,C(IIJlp wu..~-DATA,:DlhaENovAÇ40
DA ASSINAIUR.A; Un2J02; VIGtNaA; A partil!,da.:dMa,dc lU-
&iDanIra, 'com viSl!ncil. cquivakDle 11.duração do Prcgnuna 1nt:erIegb:
SIGNATÁJlIOS;;~~~ S~.lQIdo,'Wtlson; ~
Prodalrca. Di-. Mário Llk:jo. 1M:enIa de MedeimIl Dimar.EJ.ecutivo;
Pelo ConvcaiBdo. Depulldo MaDod NlI:llell Ribeiro P'dho, Pre.ideotc:
da As:lembl& Lqidativa do &tido do MIIIBIlbao.

ESP&:IE: Tcnno Aditivo ~'~~~~~ do Conv&óo N"OOnmJOl
• INTERLEGIS. celebrado tIdnl o Centro de Inflmllttia e Pro-
ceBAmmto de DlIdos do Sc:aado Fccbnl , PRODASEN, ataaDdo
COZIlOÓriIo EJ.eeaw do Progama 1tI1UkJis e a Aisembltia Le.
gisIalivado Estadode MiDuOcuis; om Eztabd= coRguIar
a pllItidpI!IçIo da Casa Legi:Wd:in no Pl:upama IntI:degis; MODA-
LIDADE: NOll lmDO:S do disposto Do Art. 25. da Lei o- 8.666. de
21WI993, bem CIJttIO IJUU lIIcnçõcsõ DATA DE RENOVAÇÃO
DA ASSINATURA: 21111102: VIGêNCIA: A pu1ir da data de 113-
ainalui'a, com viJeneia cquiva1eDle 11.duraçio do Programa InJr:dcpr.;
, SIGNATÁRIOS: Pelo Senado Federal, Senador Carlos W1lsoD; Pelo
Produen. Df. Mirio L11cio I..acerda de Mede:!ros Diretor-El.ecutivo;
Pelo Conveniado. Deputado Am6nio Jtillo de Paria, Presidezlte da
Assembl& Legislativa do EuRdcl de Mine ~

. I
BSPá:m: 1'c:mlo Aditivo ~ OOl2--.vioo:z do Q:m\.o!Dio N"OOl212OO1
•. INTERLEGIS, cddlradct entre o Centro lk lDfomWlc.Be ~
~ de Dados do SeDado Fcdtn1 • PRODASEN,"atlIIndo
como ÓIg!o &ecutar ib .Prognuua 1Qtmep e I. AsIlembf&"Le-
gillaliva do Estadtl do Mato Gmno do Sul;"'OBJETO:'Estabel= e
re8ular -a plIlticipllçID lÜ Casa Legidatin no Progauia'~
MODALIDADE: N<IS ~ do ~ 110Art. 25, cko~n- 8.666,
da 21Jl)6Jlm. bem. coZ!:ió ~ ~; DATA.DE.~OVAÇÃO
DA, ASSINATURA: 19J12J02; vrotNClA.: A partir ~ dita de u-
siDatan. com visencia cquiYalcDte à dIInIç:Aodo Prognna 1ofI:ricgiI:
SlGNA1'ÁRJOS: Pelo SmIado Fcdcnl, Senlldor Carltlll W"dson; PeJo
Prodasm. Dr. Mdrio Lddo.l.acerda ele Medeiros Dimor-EueotiYD:
Pelo CoDveniaQo, Deputado Ar} Rigo, Presidente da Assembláa Le-
gislativa do Estado do Mato Orosso do SuL .

ESPBém: TennoAditivo~OOI3-AI2OO2 do Coov!nio N"OO13J2001
- nn'ERLBGIs. celebndo el1lR o CmlnJ de lnfarm4riclr, e Pro-
~ de DadD!l do Scaado Fa;lenl - PRODASEN, afumIdo
COICD 6tpo &eetitor do Ptograma Inrcrlegis e I Assanbltia Lc-
gisIBliTil 'do &lado do Mato Orosso: 0llJET0: Esta1lc1ccer e regular
Il ~ da caa LegjsJal:iva :00 ~ bItedegia; MODA-
UDADE: No. tem\O$ do dhposto ao Art.'2S, cko LeI li' 8.666, ele
21106/1.993; bem eomo SIIIS al~;- DATA DE RENOVAÇÃO
DAASSINA7URA: 2UlLm; VI~CIA: A partir da dalll de as-
liIWmI,'c:om vigfD::U cquivalcate 1 ~ do Programa IDlerlegb;
SroNATÁRIOS: Pelo Seuido PedrnJ. SaladOC CllrIos W"duIl1;Pe10
Prodec;Q. Dr. Mário Ldcio'1&eI'da do Mcekiroi Dirdor.&.oc:tniro;
Pelo ConVUllado, Deputado Humberto Melo ~. Pre4icIeJtte.da
Assembltia LegbWiv. cIDe.tado do Mato Gm.so.

BSPéCm: ~ Adirwo N" ODI4-AflOO2 00 ConvB.D.io N'OOI-4I2OO1
_ INTBRLBGIS, ceIebrackl cntte o CeIllro de I:a1'tJrm6tiCllc Pro-
CClameDtO de DIldos do ScDado Fedc:nll ~ PRODASEN • .IlUlUldo
comu órgIo BxCCUlOS'do PrognuDa ~ e a AsSClllblaa Le-
JWativa do EIIlIdo do Pad: OBJETO: E!ltabdeccr e reguJar • par-
tkipaçIo dlI Cua LegU-1a1iv.DOPrograma hterlegis; MODAUDA-
DE: Nos tmno5 do disposto no Art. 15, da Lei rt 8.666" de
2lJW1993. bem como nu a1IaÇ5es; DATA DB RENOVAÇÁO
DA ASSINATURA: 02112102; VIOm«:IA; A partir da data de IS-

. lJiIabn. COlII.-rig6:lcia' equivl1eme • daJaçlio do Ptograma 1nt=teJis:
SIGNATÁRIOS: Pdo SeaIldo ~ Smador Carlos WIbon; Pelo
PlodueD, Ik hUrio.1Acio l.-=enb. ele Medeiroa DiretOl"-Executivo;
PeJo Coa~, DrqKnado MIrtiDbo AmakIo Campos CIflDODI.
Pm:idellte da Aucnblm Lcgislatin do. E~ do Pará.

~ Termo AdiIivo N" OOI5-AI2OO2. do CoDv=o N"OOISI2001
_ INTERLEGIS. ec1dnado' entJ:e o CeDIID de In!ormlltiCll e Pro-
=,,1BIDEIllD dt Dados do Seu.so Federal - PRODASEN. UIIaIldo
comoÓtglo 'Eu:cutor do Pro8Jama hrterlegis e a Assemblf-il Lc-
gislaüva do Eslado da Parnftta: OBJB1U: EsQbeIecer e regular .-
paticipaç.Ao da e- LegP1aI:iVII 110Pnlgrama 1mcdegis; MODA-
LlDADB: No, tnulDs do diIpoIlO DOAn. ~. da Lei n~ 8.666, ik .
2110611993, bem como llIU alienções; DATA- DE RENOVAÇÃO
DA ASSINATURA:03I12t'02;VJ~ClA: A partir da data de as-
linlUura. <:olll vigbcia.va.I~ li.dunçIo do Programa lDtertegU:
SIGNATÁRIOS: PeJo SeDadu Fedcral. SeDador Carlos Wi1soo; Pelo
l"fodasa1. 01. Mirio Lâcio l.aca'da de Medeiro!. Din:tor-Eucntivo;
Pe1OConveniado. Deputaeto' 0ervúW 'JkJMvicb MarU'Maia. ~
sidenlC da AasemblBa.L.egisIati¥ll do Es!lIdo ~~. '" .,:.';

•



SENADO FEDERAL
Secretaria Especial de Informática
Subsecretaria Especial do Programa Interlegis

OF N°OOOS49/2004-CEIISCL/lnterlegis

Senhor Coordenador,

Folh. NO .•53
PrO.o',o NO.~~7'~,?c~.
Rubrlcl_. '

Brasilia, 12 de janeiro de 2004.

'.

;.- ..,-

Atendendo solicitação de consulta dessa coordenadoria, anexamos cópia da
análise do Núcleo Juridico da Consultoria do PRODASEN sobre a matéria.

Respeitosamente,

Antônio Flávio Testa
Diretor

limo. Senhor
Osmar Rogge
Coordenador de Licitações e Convênios da
Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina
Av. Jorge Luz Fontes, n° 310 - Centro
Palácio Barriga Verde
Florianópolis .. SC
CEP: 88.020 ..900



O,00

'x

';',',.'""' "
• ,~, .;>.

- :;.. .,-

4,023 - 5

~-~~~\~t;~)~.~~Íi~;~:
:"':";

~;c,j:.~~~Jr
eéê3lj:i"
.'.~
;:•...".

T,
V

I~.~IPAI.

-~~
V~ D08 SERIIIÇ08

-,-.;.
C"'f~~..

e,IN

e,te.

~
51.754.24OIcio1~7 ~.~,'i'.'

lItSCRlçJ,oDTAOWIl \'''''~';:_' F

49.870.79s..NO'"''
,~.

e3,
"O

'olU0!ITOTAl. D01Pl

VALOR DO ICMS auBSl

p i
pi

PESO IIR\ITO

14
14

O,00

1
2

>,

E FERiFERlCOS

'--,---"-::- .. .,;.i.::.;-~-.--
.~o ••>-~

\

•

. ;'~,,-..;,'..'

i.~~.~:f'
"..,~~~ft.\~;:-~

'. _. ;c~"':

'.'~~!~.~~-

'..~"!'M-",.;:tf,'.~-< ~ ,Cf -. ,

f'ROO"~ ~;\I'iIII!ISP/IlESEJtJ, PMm
ENDEREÇO .:..', -.~ '- •• -

~.

"'-é"

- .nire9à : R\l1 JORi>::WIZ Pi1'ITES, 31~-,-flORIAlllJf'IlLlS-5I;
f:EG, 5P, DE lIRAWlCK IOST,PELlll£C,37 DE IBíI1/~~, R!:GlL FilllS fi".314 A 334 REG ADUXEl AP uV,
I M SI 81e2192, F1lRT.,27 üE-'CS/eam M SIIL - ATOCOM:ESSORIO~'r,1608-00/ 6-9, cr 'r, /~

D F~OCR_LEGISUlTlVO - REr<:SSA REF, A liF iiOO3056 DE 27/0112001

Rlil JIilllE.LUIZ f'lIIl!S.3Jj"" .. i "c" ..

~~~~?-t~:~\'-~~ .~,,; ~ om~ -'''';~t

FAnlt.COEIR~~oG"~~ RUA .~_,-~~Jr>:_t .:':-t'G3._~ .~~ ; ....;.,,:,"<: '"

:=:~~~~~= .":~ '..-;,~..',-~.~.-~F,;:":.-t,:.,r,1,'.~,f,',<,;':~.',".~1,~.:.h,~~,..:--..;-~' .: ,~:.i;~.,.'-;DI.I'LICArM•••.~~ •.~•.•••,: 4:- .''' "" ~_ _~;.- •;':O-'~~>-I':;~>':

~,_~j~:~ ~""~~~~ll~ Quat:0centos !V~nte,e Clnco Reais e Vinte Centavos lll~iUIlJIIIU"'íIfllUJilfllnuu ••• l'õimilfil.;.iri;KiiNÍlII~-iJi.J~~7:'
.~ ' - "". ., e - _ "._ .f-. - '-.""" _~__~~~ ••

{Efd:~t-~~2~~-'~SCR1ÇA.O 'DOS' PRODUTO' ". .,. ~. ~.' IMID. OTE. VAl.ORIJII1TÁRIO ~itioT~~. ,:aua: .:...:....;:i'; :.::'
'~ICROC9iiPUTADOR NDTA NO-PS00ITSS07 Cf "OIIITO,

Vl63S I~ . SIlFTVIlRr .. ;

, ;~::-.::~~?Iz~'

HtanAÇAo ~ 8EkW;OS

, o'.~~!:_~-';;.
:.''': .
ó''J"

':~~~7!--":"



'Programadas.,Naçõe50Ilidal; parél° Dese"yolvime.nto
. .' ". :'.--0.: ',', ",',- '. . . ~ ,'. " ". ~_ .• " _ "',. .'. _

• PRSsN~~í~l~t~~~rcl~~t~~~~~~f~~~>'~~~~~~Ht~~~~ll~/~~~~~~i~~~~.Ô"~s
It.jJSB~E;!31S; agencia: êxecutora :dó Projeto BR~Í;l8mW;f.l~raClada;CA$A,()':1õ9.1ªLATIYA
Oén~fiéiãrl<i,dÔ;Prog(ama.lnlel1egis{combasenoiTERMO 'éEÁ()EI;r'Efirmado;'~la resp~lh~if;

~r~~~e~~lâ~~~~~~~;~lt~~~n;o~~~~Ji~àe~i~~,K#r~~ir~lf~~;f;~~~~'~l¥P~:t~~:I~~1::~t~j
da" Glàusula').Quana;'""Do$ £tens 'G,olooadósãJJispqsiÇâb'qa Oasá.tegisláJiv;lV~~í:'Canv.êriiO.;:a\Í~~4ft'ª;ea.Ç~9i9R'Pm9r#ni.~\íh!éffe~i$;'''''' , .

.,0s'ç'ê1is,íl'~éi:í~i~álrjér1lõs~~o.deécirreÍ1le$.dâ:asiistênéia;qo{PNOD ;;ag.i3ovemo~biBm.sií...
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CONVÊNIO N': SC-24/2010 ~ INTERLEGIS

CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA
ASSEMBLEIA LEGISLA TIV A DO
ESTADO DE SANTA CATARINA NO
PROGRAMA INTERLEGIS II

•

•

O SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional- Praça dos Três Poderes, em Brasília ~
DF, CEP 70,165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DOPROGRAMAINTERLEGIS lI, doravante
deriomÍ11ado ÓRGÃO EXECUTOR, à vísta da.sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora n'8, de
2005, que.criou a Secretaria Especial do Programa lnterlegis- SINTER, e em conformidade com os termos do
Contrato de Emprêstimo n" 1864 OC- BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERA TIVA DO BRASIL e o
BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em lide dezembro de 2007, neste ato
represeritado pelo Primeiro Secretário de Senado Federal, HERACLITO FORTES, e a ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, com sede na Rua Jorge Luz Fontes, n" 310 - Palácio
Barriga-Verde, Florianópolis-SC neste ato representada por seu Presidente, Deputado GELSON MERISIO,
resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se pela Lei n.' 8,666/93 e pelas cláusulas e condiçàes
seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA" DO OBJETO

1.1 - O presente Convênio tempor finalidade estabelecere regular a participação da CASA LEGISLATIVA no
PROGRAMA INTERLEGIS 11, nos termos estabelecidos pelo Contrato de Emprêstimo n"1864 OC-BR,
. firmado entre--a República Federativa do Brasil e o Banco Interamericano de DesenvolVimento, com os
següintes objetivos, cuja execuçãodecOrrerá do c.omum esforço e interesse dos convenentes:

I - promover a criação e a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER LEGISLATIVO;

n:.. promover:ü"iiitercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecinientos, programas e equipamen.tos'
entre os-convenentes;

."I1I - estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos legisladores brasileiros, de
formá a .demoáatizar o acesso às infonrúiçôes necessárias ao desempenho de suas funções;

1.-2 - É.parte integrante deste. Convênio ..os anexos que conterào possíveis modificações que vierem a ser
promovidas de acordo com o disposto no Contrato de Empréstimo nO 18640C-BR.

1.3 ." .Se necessário, poderào ser elaborados e desenvolvidos _pelos .convenentes, em conjunto, projetos
específicos vinculados aos objetivos do PROGRAMA INTERLEGIS 11, caso em que serão formalizados por
termos aditivos/anexos aeste Convênio.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUIÇÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

2.1 - São atribuiçàes do ÓRGÃO EXECUTOR:

I - tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no PROGRAMA
INTERLEGIS 11,conforineCLÁUSULA QUARTA deste Convênio;

II - incentivar o desenvolvimento e a implementação de ações conjuntas de interesse da CASA
LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS lI, voltadas para a geração de produtos dirigidos à
Comunidade Virtual do Poder Legislativo;

1
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IlI- elaborar os relatários previstos no Contrato de Empréstimo n° 1864 OC-BR a partir de informações
fornecidas pela CASA LEGISLA TIV A;

IV - manter atualizadas as informações relativas ao PROGRAMA INTERLEGIS II e torná"las disponíveis á
Comunidade Virtual do Poder Legislativo;

v -viabilizar meios técnicos para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar disponiveis, via internet,
informações vinculadas ao seu. processo legislativo, à sua prestação de contas e outras informações de
interesse do cidadãó-;

VI - permitir a utilização, pelos parlamentares membros da CASA LEGISLA TIV A, dos e<juipamentos e
programas disponiveis na sala de apoio a parlamentares da sede do PROGRAMA INTERLEGIS lI;

VII - certificar junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento e o ÓRGÃO EXECUTOR o uso dos
equipamentos e programas instalados pelo PROGRAMA INTERLEGIS II na CASA LEGISLATIVA;

VIII - orientar, supervisionar é-cooperar com a implantação das ações objeto do CONVÊNIO;

1)( - acompanhar as atividades de execução, avaliando os seus resultados e reflexos;

x - exercer a atividade normativa", o controle e a fiscalização sobre a execução do CONVÊNIO.

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUIÇÕES DA CASA LEGISLA TtV A

3.1 - São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

I - providenciar e ma-nter a infra-estrutUra .para a instalação dos :equipamentos e programas descritos no
ANEXO e proporcionar o pessoal necessário à sua operação;

II - zelar pela guarda, administração, boa utilização e manutenção de garantia dos equipamentos e
programas definidos no ANEXO;

IIl--indicar representantes para a composição de Grupos Técnicos, quando sóli~itado, e- informar ao_
PROGRAMA INTERLEGIS II as substituições, quando ocorrerem;

IV - cumprir as normas, procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA
lNTERLEGISII, divulgando-os entre os usuários credenciados pela CASA LEGISLATIVA;

v-=- adquirir suprimentos (tais comotoner e papel para impressora, di~quetes, cd-rom regraváv:el) e pagar-os
serviços de telecomunicação, energia elétrica e provedor de internet;

VI - manter atualizadas as bases de dados sob sua responsabilidade,_ colocadas à_ disposição da Comunidade
Virtual do Poder Legislativo; .

VII - manter atualizadas as informações da CASA LEGISLATIVA colocadas à disposição da Comunidade
Virtual do Poder Legislativo, nos moldes definidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS lI;

VIII - promover a inclusão, a exclusão e a atualiiação das iriforInações: do cadastro de usuários e direitos de
acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS lI;

IX - impedir a instalação e o uso indevido, nos equipamel1tos fornecidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS !l,
de programas que não disponham de-autorização c-ontratual-ou legal;

x - informar todos os parlamentares, servidores edemais usuários creqenciados das limitações e restrições
legais no uso dos _equipamentos e programas; e no conteúdo de informações -e mensagens enviadas
pelos meios de comunicação do PROGRAMAINTERLEGIS !l;

2
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XI - promovera divulgação das ações objeto do CONVÊNIO, citando, obrigatoriamente, a participação do
CONCEDENTE nos trabalhos realizados, na forma por este estabelecida;

XII - incentivar o uso dos equipamentos e -programas para o desenvolvimento dos processos legislativos e
administrativos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponivel, quando for o caso, suas
soluções para utilizaç~o por outros. membros d~ Comunidade;

XIII - executar todas as atividades inerentes à implementação do presente CONVÊNIO, em conformidade com
os principios básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da publicidade e
da probidade administrativa,. para me1llor desenvolvimento do CONVÊNIO, estritamente de acordo
cornos preceitos ditados pela Lei deLicitações - Lei n° 8.66611993;

XIV - realizar _a execução do objeto do CONVÊNIO expresso nas metas contratuais exclusivamente dentro do
período de vigência;

Parágrafo primeiro - É vedado aditamentos ao preSente CONVÊNIO com alteração do objeto.

CLÁUSULAQUARTA- DOS BENS COLOCADOSÀDISPOS]ÇÃO DA CASA LEGISLATIVA

4.1 - Os equipamentos e programas colocados á disposição da CASA LEGISLATIVA para participação no
PROGRAMAINTERLEGIS IIforam adquiridos pelo ÓRGÃO EXECUTOR Os equipamentos e programas
descritos no ANEXO são fórnecidos à CASA LEGISLA TIVA, ressaltando-se que os mesmos são de
propriedade do órgão executor, e estão destinados para uso único e exclusivo na sede da CASA
LEGISLATIVA, com a finalidade de atender às atividades previstas no PROGRAMA,INTERLEGlS 11, sob
pella de rescisão do presente Convênio.

4.1.1 - Antes de findo o prazo de vigência do Programa e após o término da garantia dos equipamentos
instalados nesta casa Legislativa, o ÓRGÃO EXECUTOR definirá a transferência patrimonial dos
equipamentos e programas descritos no ANEXO do presente Convênio, .que ocorr~rá com a
observância das disposições deste Termo.

4.3 - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos que vierem a ocorrer por impericia
ou imprudência do pessoal designado para utilização dos equipamentos e programas, inclusive aqueles
decorrentes de procedimel1tos que impliquem a perda da garantia.

4.4 - Durante o período de garantia, as manutenções preventivas .e-corretivas deverão ser realizadas única e
exclusivamente pela empresa contratada para este fim pelo PROGRAMA INTERLEGIS 11.

4.4.1 - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA LEGISLATIVA
conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS 11.

4.5 - Após o período de garantia,. asdespesas com manut~nções, insumos e serviços serão pagas. pela CASA
LEGISLATIVA.

4.6 - As atualizações tecnológicas dos equipamentos e programas descritos no. ANEXO somente poderão ser
feitas:

, I - pelo ÓRGÃO EXECUTOR; ou
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n - pela CASA LEGISLATIVA, mediante prévia autorização do ÓRGÃO EXECUTOR.

4,7 - Em caso de roubo; furto, substituição indevida ou sinistro de algum equipamento ou componente, a CASA
LEGISLATIVA compromete-se a iIlstalar outro com as mesmas características e corifiguração do original, além
de adotar as medidas 3_dministrativas e legais cabíveis.

4,8 ~ Na hipótese de alteração das especificações dos equipamentos e programas fornecidos pelo PROGRAMA
INTERLEGIS n, " CASA LEGISLATIVA assinará novo Termo de Aceite e Responsabilidade no ato da
instalação.

4.9 - O acesso aos equipamentos e programas reladonados no ANEXO deverá ser franqueado, quando
solicitado, para fins de inspeção técnica e auditoria, à Coordenação do PROGRAMA INTERLEGIS 11 e ao
BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO (BID),

CLÁUSULA OUlNTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

5.1 - Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre- os convenentes~

CLÁUSULA SEXTA" DA VIGÊNCIA

6.1 - O.presente convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência coincidente com a
duração do PROGRAMA INTERLEGIS n, em conformidade com o artigo 57.incison da lei 8,666/93.

CLÁUSULA SÉTIMA ~ DO CONTROLE, FISCALIZAÇÃO E GERENCIAMENTO

7.1 É prerrogativa do ÓRGÃO EXECUTOR conservar a autoridade normativa e exercer controle e fiscalização
sobre a execução deste CONVÊNIO, bem como de assumir ou transferir" a responsabilidade pela execução, n9.
caso:de'paralisação .ou fato relevante que venha a ocorrer, de modo a evitar a descontinuidade do:serviço.

CLÁUSULA OH A VA - DA RESCISÃO

8.1 - A resCisão do presente Convênio poderá se dar:

I-amigavelmeIlte, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação escrita enviada com,
"no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

II-pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio, em especial quanto à
finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela inobserv~ncia das prescrições legais,
mediante notificação de um dos convenentes, assegurado ao outro o direito'de ampla defesa;

III - judicialmente, nos termos da legislação.

8.2 --'--Em quaisquer' das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de não prorrogação, os equipamentos e
programas fornecidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS II serão devolvidos no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA NONA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

9.1- São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1'-.as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas que não disponham de autorização
legal ou contratual;

4
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II - as informações, o conteúdo. das páginas internet e mensagens eletrônicas provenientes dos equipamentos

instalados na CASA LEGISLATIVA.

9.2- O nome do Senado FederaÍ e da Secretaria Especial do Prob,,-ama Interlegis - SINTER, não poderão ser
vinculados a qualquer outro fato ou"ato distinto do objeto deste Convênio.

9.3 - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante entendimento entre osconvenentes e. se
necessário, formalizados em termos aditivos.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA PUBLICAÇÃO

•
10.1 - O presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, no Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DO FORO

11.1 - Fica eleito o foro daSeção Judiciária da Justiça Federal do Distrito Federal, para solucionar os litigios
decorrentes de qualquer questào porventura suscitada em decorrência deste Convênio, que não possam ser
resolvidos administrativamente, renunCiando a qualquer outro, por mais privilegiad() que seja.

~utadoG
Preside~ da Asse

do Est anta

José Alexandre Girão Mata da Silva
Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

Heráclito de Sousa Fortes
Primeiro Secretário do Senado Federal

11.2 - E, assim, por estarem de pleno rdo, dep que lido e achado conforme, foi o presente Contrato
levrado em 03 (três) vias de igual te e forma, para u só efeito. que vai assinado pelos representantes dos
partícipes, juntamente com as teste unhas abaixo. !lI

'V/!/1 oe 2010.

Ii

j~

Testemunhas:•
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RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS

. ]"'-. - Sistema._para salas: :de vídeo-:conferência ..composto de codec 'com duas câmeras, dois monitores de
áudio e vídeo, um, switcher de dados e periféricos, abaixo descritos:

•

1.1-

1.1.1-
1.1.2-
1.1.3-

1.1.4 -

1.1.5 -

1.1.6 -

1.1.7-

1.1.8 -

1.1.8.1 -

1.1.8.2 -

1.1.8.3 -

1.1.9 -

1.1.9.1 -

1.1.9.2 -

1.1.9.3 -

CODEC de videoconferência, tipo "appliance", isto é, com plataforma dedicada, não baseada
em microcomputador,com:

Suporte, pelo menos, aos idiomas Português e Inglês:

Possibilidade de alteração de imagem da tela inicial;

Operação em H.323 e SIP, sem necessidades de reiniciar o equipamento, conectado à Tede
através de uma entrada Ethernet 802.3, padrão RJ-45, 10/100 Mbps half e full-duplex,
permitindo ye19cidade de comunicaçào;em videoc:onferência; de no mínimo 2 Mbps;

Capacidade' 'para operar a 30 quadros por segundo em bandas a partir de 192 kbps,
independente do protocolo de vídeo utilizado, para os protocolos de: vídeo deste _TermO de
Referênci?;

Recurso para operar com resolução de 60 campos (sinal entrelaçado) a partir de 384kbps
de largura de banda;

Capacidade de _transmissão de duas fontes quaisquer de vídeo, sendo PC ou câmeras
adicionais, utilizando (j padrão lTU- TH.239. A visualização de ambos os videos deverá ser
através de um único monitor, ambos os fluxos devem poder ser transmitidos:em até 30
quadros por" s"egundo em qualquer resolução;

Recurso para suportar protocolos H.264, H.239, resolução minima 1280x720HD(w72Op)e
áudio de 20 kHz ou superior e criptografia AES de 128 bits na mesma conferência;

Três entradas de vídeo, sendo:

Uma pará câmera principal, em .formato digital, com resolução mínima de 1280x720
(HD72Op);

Uma entrada padrão vídeo(S- Video elou video composto), NTSC, para cãmera de
documentos ou outra fonte extéma d~ vídeo;

Uma entrada para conexão de pC ou notebook, padrão -DVI, com, no mínimo, as
seguintes resoluções: 800 x 600 (SVGA), 1024 x 768 (XGA) e 1280 x 720
(HD720p):

Três saídas de vídeo, sendo:

Uma 'saída para monitor principal em alta definição (HD720p) via formato DVI,
HDMI ou Video Componente;

Uma saida padrão video composto oU S-video(NTSC) paia dispositivo externo de
vídeo;

Uma saída padrão .S'"yídeo (NTSC) ou superior para monitor secundário;

6
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1.1.10-

1.1.10.1 -

1.1.10.2 -

1.1.11 -

1.1.12 -

1.1.12.1 -

. 1.1.12.2 -

1.1.13 -

1.1.14-

1.1.15-

1.1.16 -

1.1.17-

1.1.18 -

1.1.19 -

1.1.21 -

.1.1.22-

1.1.23 -

1.1.24 -

1.1.25 -

1.1.26 -

1.1.27 -

1.1.28 -

1.1.29 -

Quatro entradas de áudio. sendo:

Duas .entradas para microfone' de mesa, tipo "table top";

DUas entnidas ,para conexão a dispositivos externos de áudio;

Dois microfones cardióides, tipo "table top" com abertura mínima de 270 graus: .para
operação simultânea com o .codec aqui especificado;

Duas saídas de áudio, sendo:

Uma saída para o áudio principal do sistema:

Urna saída para c-onexão a dispositiv()s extemo.s :de áudio .

Recurso para operação de áudIO na modalidade estéreo e para autenticação em Gatekeeper;

Suporte a DiflServ (Serviços Diferenciados) e a Precedência IP, ToS (Type ofService);

Recurso para envio de tons do teclado em DTMF;

Mecanismos de correção de pacotes de vídeo e ajuste inteligente de largura de banda numa
chamada;

Gerenciamento"remoto via TeInet, PTP, web browser e SNMP;

Uma porta RS-232 paradiagnóstícos locais do sistema;

.. Suporte aos protocolos de video H.261, H.263 e H.264 eas resoluções, 4SlF (704x4S0), SlF
(352x240), 4ClF (704x576), ClF (352x2SS), QClF (l76xI44), XGA (I024x76S), SVGA
(SOOx600), VGA (640x4S0), w720p (1280x720);

Suporte no mínimo aos protocolos deáudío G.71Ia/u, G.722, G.722.1 eoutrosalgoritrnos
que opere-fi com áudio entre 50Hz .e:20KHz ou superiores;

Controle do ganho (AGC) automático e manual selecionável índividualmente por cada
entrada;

Cancelamento de eco CAEe) automático -e manual selecionáveJ: in~ividualri:lente por cada
microfone;

Supressão de -ruídos (ANS) automático e manual selecionável individualmente por cada
microfone;

As características dos últimos. três itens ..-- AGe, AEC e ANS .poderão ser nativas do
equipamento ou pI:ovidas por equipamento auxiliar externo;

Suporte a protocolosH.225, H.245, H.239 e SIP;

Suporte aos protocolos H.460.IS e H.460.19 (transposição de FirewaIls);

Servíço de segurança através de criptografia, baseado nos modelos AES (H.235v2 ou
superi{)r)~ com criação automática de chaves de autenticação;

Suporte -a mecanismos de correção de pacotes de vídeo e ajuste inteligente de largura de
banda em uma chamada;

Fonte de alímentação operando em I IOV a nov, 60Hz, de forma automátíca.
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If1TERLEGlI

•

1.1.30 ~

I.UO.! -

I.UO.2 -

I.UO.3 -

I.UO.4 -

1.1.30.5 -

1.1.30.6 -

1.1.30.7-

1.1.30.8 -

Duas câmeras com campo de visão total de 200graus na Horizontal e 50 graus I1:a vertical,
resolução míniI118 de 720-linhas que-deve seguir as seguintes recomendações:

Movimentação Horizontal: +90° / _90°;

Movimentação Vertical: + 10° / _20';

Zoom mínimo: 7x óptico;

Um mínimo 10 posições prê':definidas .. pàra câmera principaJ e outras' 10 para
câmera remota;

.Foco automático;

.Controle de :"White Balance" manual e automático;

Resolução mínima de 1280 x no pixels;

Pelo menos uma- câmera equipada com dispositivo para instalação opcional em
parede ou divisória: que assegure- a manutenção dos movimentos horizontais e
verticais da mesma (pan e tilt).

1-.2- Monitoração áudio e de vídeo: dois monitores vídeo de 40", formato "wide";-com tecnologia
LCD ou plasma. resolução mínimaWnOp, plenamente compativeis com o CODEC acima
especificado - com todos os acessórios necessários a uma perfeita conectividade :-, com suporte
para m.o~tagem diretamente sobre o piso com sistema .de áudio estéreo (pode ser fornecido um
conjun~o de caixas acústicas amplificadas independentes - considerar um ambiente para até 30
pessoas sentadas -).

Switcher de da.dos c0rtl as seguintes características mínimas:'

12 (doze) portas padrão 10/l00/1000BASE-TX;

.. Auto-Sensing e Auto-Negotiation

I (uma) intermce SFP 1000Base-SX

switching capacity de, no minimo, 8 Gbps (oito Gigabits por segundo)

capacidade de forward de, no minimo. 3.Mpps (três milhões de pacotes por segundo) em
nivel 2 (mOdelo OSI)

tabela MAC para 8000 endereços;

capacidade para implementar 256 VLANs;

capacidade para implementar VLANs segundo o padrão 802.lq;

capacidade para implementar GARI' VLAN Registration Protocol (GVRP);

capacidade para Link Aggregation conforme padrão IEEE 802.3ad;

pennitir espelhamento do tráfego de um porta para outra porta para análise (port
mirroring); ..

Deve pennitir a configuração do switch através' de console local e remotamente com
TELNET;

Deve possuir interface de gerência baseada em HTTP, permitindo acesso administrativo via
"browser" padrão;

Deve permitir a utilização do protocolo NTP (Network Time Protocol). para atualização do
horário. interno do Switch;

Deve :permitir autenticação e accounting via RADfUS:

Deve permitir filtragem de pacotes por endereço MAC, endereço IP e porta UDP ou TCP;

8
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, Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

"tnTERLEGlI

•

1.3.17 -

1.3.18-

• 1.3.19-

1.3.20 -

1.3.21 -

1.3.22 -

1.3.22.1 _

1.3.22.2 -

. 1.3.22.3-

1.3.22.4 -

1.3.22.5 -

1.3.22.6 -

1.3.23 -

1.3.24 -

Deve implementar tráfego rriulticast;

Deve implementar IGMP (Internet Group Management Protocot) versão 3;

Deve permitir a criação de rotas estáticas em Camada 3;

Deve implementar as seguintes características de QoS: No mínimo, 4 filas de prioridade;

Deve imptementar a pilha de protocolos TCP/IP;

Deve-ser aderente aos padrões abaixo:

IEEE802.3u IOOBaseTX;

IEEE 802.3x e IEEE S02.3ab, IOOOBaseT:

IEEE S02.1d Spanning- Tree Protocolo

IEEE SOLlp CoS Prioritization;

IEEE802.Is Multiple Spanning Tree;

IEEE 802.1 w Rapid Reconfiguration of Spanning Tree;

Adequado para montagem em bastidor padrão de 19"';

Fonte de alimentação IIOV/220V, 60 Hz ..
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'lO" ~

EDIT.'I!. :-O'H7H. Ill' (, Df: IIBRII. rH: 211111

F:XTRATOS 1IF. M:OIWOS DE C()()I'F.R,\(:,;'Oltc::r-'IL\

Proccss,,: OIOQ/lVII?O. Modalidade: ine~igihilidode. E'pécie: Con.
lrato dc C"..<1coc,omcntoCOO\01201O. OhJelo, P"'Slnçllo de se!>;ço:<;
de c.,am~s mê-dico, romrc!e",eolnr"". Coolralada: Inn~os Piccolo u-

~~~m,k~~'r:'~h~~ce-(~I~II~ci~~~~~~~~~3~,,~e~f():;-~l~~~:~:
3wnw. Valor eslimado: R$ 200.0.00.00. NOla <lc Empenho o"
W.tON£1I11091~.Signalhn"s: pelo Senado. Fedcral: lIarnldn Foil0'5a
'Io)ra pelo Conlratado: Mann Therc-~a Sarto P,cen\o.

PrO<.",,,,o,OnQ65109-2. Mndalidad~: ine:<il!ibilidadc. Especic: Con.
trate>de Credenciamcnro C0012l2o.IO. Ohj~to: Prestação de s~rviÇ0'5
dc c,omc~ médicos comp!cmonlare,. Contrntada: InSlitulo de }leu.

d7i~~~;::ed~~í~ri'~~~~~~~~lilt:~?,~~~,: ~ ~~~~~~: PrJoJ~Õ3\1~
Valor eslimado, R$ 200.000,0.0.,NOla de Empcnho n" 201ONE0l10931.
Signatári",: pel" Senado Fedcral: Haroldo Fcir(l!;,1Tnjra, pcla Con-
trarad,o:Morcc1o Oppcrmano

RI:"l1l.l',\nl) IH: H,.\IUUT,\Ç,\O
cn;IÕC()RRE~CIA ,~' IlllllU

SECRETARIA DE AD:V1TN)STRAÇÃO
DE CONTRATAÇOES

SISTEMA INTEGRADO DF. SAÚDE

Process,," 021h241t}t\.7, Modnlidade: incxigibi!id.1<k. [.'pc'cic: Con.
lroto d~ Crf1lcnc,amcnto CDIIOQf2010.Uhjeto: Pre,roçdo de "'"'i'~'''
dc exarne, méd,ro.h""pit~l~re.<. Contmlad~: CDV • Cenlro Bra",le"o

;:~3~'l~;~\~~fd~:1J4~~~~~,,~ ~I~",,~I~: ;;~~.~~.o~f:r J,~~a~~:
R$ ~oo.OOO.O'tNot,' de Empenho n" 1010l\'EOO0749. Signallirioso
pelo Senado. Fedcral: Harnl<lo Fci'o~a Tajrll..pelo Cnnrralado: Marco,
Percim de .'1.,-;1•.

ESPÉCIE. Con"êoio 0": $C.24I2o.l(l _ INTERLEGIS, çc\ebrndo entre

~~cp';el~~'~I;~~~~~11~ :~I~rI~g~~~~ci~d~:~7!le..ti~2~;oEr;xtad~tJ~
Sanlo "f:olJlnnn: OBrETO: Esl~belcecr c ~'lJlor o participação da
Casa Legislalivo no Progmma Inte<legi, 11; MODALIDADE: Nos
lcnno' do di'p""to 00 "'t, 42, ~ Y da Lei n"~,6f>f,,'9J.1>cr1!Como sua,
olto:-roçõcs:DA'IA DE ,\SSINATURA: 05/Q4111JIO:VIGENClA: em
eO,nfonuidade com o n~igo 51, inci,o 11da L"i X,/l(,(,/\l3. SIGNA-
TARJOS: Pelo Scnod" f~x1erlll- SINTER - E~",o. Sr Senado< Hc-
ráclito S"u~a Fortes. Primeiro Secrelârio: Pelo Con,,,,niado. D~.
putndo Gd~01l ,\1erisi", Pre,idenlc da Assc-mbldn Lcçislali"a do E.•••
tlIdo de Sanla CaloTina.Se.

LUCIANO FREITAS DE I)I.I\'EII\A
Prosidcr.1c ,io Co,."i••..,,)

ESPÉCIE, Coo"ênio nO:AC.!120Io. _ INTERLEGIS, çdcbrlldo eolre
OScereloria Espe,<;i"ldo Inlerlcgi, c o Senado FcoJc""lO'l:ão Execut<,r
d" PrOO1:rama.Intcrleg.is 11e o A"emhl ••ia L"l;is\alivn do E.,tado do

~i~í=;i\.~~JoEJ~~~":~~~~~g~S rl?!ui:i)~,(LI~~~)~~°I"~: t~~~~,Lde~
disl'o<lo no on. 42. ~ 5' do Lei n° H.Mnl93. t>cm eOlJlo 'u"' 01-
tcraçõcs: DATA DE A$SII"ATURA: 051041;Wl.ll.VIGENCIA: em
eo.nfonntd~de com O .rtigo 57. inciso 11d. Lei X,666'93. SIG"NA-
TARIOS, Pelo Scnado rrocr1\1 _ SINTER • Exmo. Sr Senador Hc-
ráclito Suu,o Forte» _ Primeiro Seerctll.rio: Pc\o Conveniado. De.
putado [d"aldo Soor", rlc Ml!l!a\hãcs_Presidente do A,scmblcia Le-
gislatlva do E,lndo tln Acrc.AC

ESI'EClE: Con"ênio nO,MS-I 2/1010 _ INTERLEGI$. cclchrad,o en-
tr~ a Secretali" Especial d" Inlerl",!i, ~ o Scnlldn FederalOrglio
E,~clltor do Programa Inlcrkg" Il ~c a A,",cmhlcio Legi,lal",,, do

~~~~ip~e~~~~oC?:aÍ~~~?a,~~: n~B/r~~;~I~~Cr\~~~~ íl:r3(~D\~
LlDADE: No, roonns do 01'5PO'1Ono arl. 42. * 5" da Lei n" R.hMíi93.
hem .como ~u~s a1tcmçi\c,: DATA DE ASSINATURA: 0510411011}:

~~~~fl~;G~ATÁf/~}S,~d~c.. S~~,Jo ~~~:~a~:' dt~~~'.'if.~~~~
Sr Senador HcráclilO Soosa Fone, • Primeiro Secretãrio: Pelo Con-
,'miado, Del'utado Je,"on Domingo', Presidenle da A"emhlcia Le-
gi,lanva do Estado do Mato G",,,-<odo Sul.MS

ESPÉCIE: Co",.êoi" 0°: RR.22120l0. JlI;TERLEGIS, ,elehrado ~otr~
a Sccr.taria Espceial do lntcrlegi.' c o S~nado Fedcml Orglo Ex""utor
do P~Ol!rama Interlcgis 11c a Ass~mhlcio l.e~;.loli"o do Estado de
Rorn,mà: OBJETO: ESlahc\",,~r. c regular a- participaçlo da Coso
Lcgis!ati"lI 00 P11>I'ramaln1er1~~" 11:MODAunADE: Nos l~rm~
do di'p",to no arl. 42, ~ 5" d:. Lei n" X.6(í6NJ. hem .comu suo>
oiterações: DATA DE ASSINATURA: 05/(14!20[(1:VIGENClA: em
cn,nfonoidad~ com n anijlo 51, inciso 11do Lci ~,6(,(,'93. SICr"NA-
TARIOS: Pelo Scnod,) h'dc-ral - SINTER - E.mo Sr Scnador He.
ráclilo Sousa Fonc., • Primeiro Secretário; Pelo Conveniado. [)C.
r~~fot~,~~~0E.~~~~,~/~c:,~n~~RJJf:'U.I. Presidente da Assernblcill

A Co,ni,,~o Pennnnc-n1cd<' \.icitaçJo . CI'L do Scoado Fe-
dcml. apó~ cxamioar n ,I"cumcnlaç~o apresentada á Coocorrencia CIo
cp;gmrc roforcole " "ennlraL1cão de empresa de engeoho1ria para a
conslrução de pra~a dc 1I1imentoçilo00 51a<',onamCOtodos BI<'>c()<;de

1r.tN'i;:"ASeE~t,(~lfNÔ~~I~m~:Hr~~b\;~~~Rí',tr~D~t
BRACEO IJRASlL CONSTRUÇÚES EMI'REENDIMENTOS DE
OBRAS LTDA., COMBRASEI" LTDA.. D&M CONSTRUTORA
I.TDA.. EN(;EMrL ENGENHARIA EMPREENDIMEt-'TOS, MA.
N1JTENÇÀO r; INSTALAÇÚES LrDA .. MEVATO CPI"STRU •
ÇOES. E COMERCIO I.TDA.. PII ENGENHARIA INDUSTRIA E
COMERCIO I.TDA.. QUATTO CONSTRUTORA I.TD/\. e SIlOX
DO BR."'''IL CONSTR1J~:6ES LTD/\.. \l decla ••• IlAIlILHADAS
a, de",a" e",p""'" paflie'p"ole, do ccTlame

la SEL"RETARIA

E:'\TRATllS Of. CONVÊNIOS

ESP£:C!E: Con",'nio rf': AM.3120lll.INTERLEGIS_ edebrndo cnlre
a Sccn:1ari. E'pccial do 10Ierlq!i, e o Scnado Fed~ral Órg~o Excculor
do l'rogrnma InterlcglS 11 c a A~scmhldo Leg,,\au,.,. do ESl:"I" do
Am<l7n""s: OFUETO: Esl~helccer c n.:p:"lnra põll1icipa<;~oda Ca~a
l.egi,lativa 00 Pmgroma 10Icr1cgi, 11:MOfJAUDADE: 1'.'0<lerm""
do di'r",lo no on. 42. ~ 5" d~ Lei rt ~,Mnr9J, hem "nmo su•.'
al1Cra~,'ks;DATA DE ASSl:>lAnJRA: (l~/114/2010;VIGÉNL1A: ~m
conrotmid..de com o ani,!o 57. inei", 11<Ia Lei 8.66(,,'9.1.SIG;-IA.
TÃRIOS: Peln Senndo FCderal _ SII\'TER. E.mo. Sr Senad"r lIe.
rliclito 5"'-"0 Forles • Primeiro Secrelário: Pelo Coo'-coiadn. Dc.
put~do Dclarmino Lim de Alhuq'"'''luc. Prcside&le da A",cm!>lci~
Legislali,.n do ['Iodo do Amo'.ono,_AM.

ESPEC1E: Com.~nio o": PE.\(í!2010. INTERLEGIS, celchra'\(' enlre
a Scrrelorin I~"l'ecial do ln!erl<1'isc " Scnado Fedcral Órgão becutor
do Pr"l:r~m~ Interl<1'is 11c a A"eml>lcio Legislali •.o do E,todo de
Prrn.~,"huco: ODJETO: E,lJIheleecr e regular " p"nicipoc;;o da Ca<o
LCl'i,laliva no Programa Inlcr\cgis 11;MODALIDADE: ;-lo, termOS
,to d"p""to no an. 42. ~ :r da Lei n" X.(,(,f,,'Q.1.hem.eorno "11I'
a1Ieraçhc': [)ATA DE ,\SSINATURA: 05104,'2010: VIGENCIA: em
cnornnuidad,' eom o a'1i~o 57. inei"O I[ ,1,1Lei ~.6(í(íi93_$IGt-:A.
TÁRIO$: Pelo Scnade>f~cml - SINTER • Exmo, Sr Scnodor Hc.
râdito SOI,sa Forte<; • Plimeiro SCCn:I,~riO:Pelo Co",,,,,,iOOo. Dc.
putndo Guilhermc Uchoa Ca,.a1cante PCllna dc Mcilo. Pre,idenlc da
Asscm!>lcia l.egi,lati,.a do [.<lado de PcrO<1mhueo1'1:

Proce~": o.06.lÍ09I1-4:'>.1odalidade:Inc.~igibil;d3dc dc Lieitaç~o Oh.
jeto: Aquisi~~o d~ a"inatura do, pcri,\diros "!Jol"tim IU!J Scn:>anal"
e oulros m'ns. rcreremo ao p.riodo de março de 2tllO a fcvere,ro dc
2011. \\1lor ~10h.11da de'p •.•••" R$ 'J,~7'l.rlo. (no, .• mil. oiloccoln< c
,elcma C no>'e reaisi. Cm rowr do cmpresa 101'1Informa<;õc.' Oh.
j~li,lI.' e Pul>\iea~õo..• Juridiens Lida.. fundam~n!açao: Art. 25. Inci",
I da Lci n" ~.6tí6l93_ Recoohecida por Luciono de Sou,," (jomos.
Dirclor C>emlAdJunlo do Seond" fetkml e mllliUlda por Haroldo
Fcito!--OTajra. Direlor.Geral do Senndo fedc"'l.

OllJETO: Aqui,ição de rims magnê1íca< LTO,.
DATA OA ABERTURA: 22/412010. à, \llh
EDITAL: Cópia de~le edilal podem ser ohtida na S."r~laria da Co-
missão, no 14" aodar do Edilício Anno I - ron~ 3216-4911 c 3216.
491 I, local ond~ lambêm ""r.o !"""lad"" ""dorecimen!os ~ohrc a
licilação, I>cu' como no endereço cietn'miro: """,,,,-,,amafa.gov.br.

SECRETAR1A EXECUTIVA DA COMISSÃO
PERMAl\"EN'TE DE l.ICITAÇÃO

SE:\'ADO FEDERAl,
DIRETORIA.GERAL

Procc«o \22.455109. ["<;PÉl.IE, Acordo dc Cooperaçao Tc'cnica rr
2011lfll)1.11 rinnooC' Com a C';'MARA MUNICIPAL DE CAMA.
ÇARI. OruETO: Paflicipaç30 conj"nto da TV CÂMARA c da CÂ.
MARA MU}lll1PAL na dah<>raçao c no des~",.ol\'irnento de ali.
,.idOOcsoudi",.i,,,ai,. jomoli'tiu1<. e"<lueal;,'a' e cullumis ,Jc mÚII")
inlere"c. 010 especial 00 di.'ponihili7.oção d~ image", ~ de materi~l
iof"'mati,.o c na veiculaç.ão dc programas de di fmão lc1c1ii~iva.AM.
PARO LEI1AL: DlSpo"I,,,,,,, da Lei n" ~.lÍhlÍI'f3 c do Regulamento
do, I'n,cedirncolo~ Li~-;lolórios <10Câmara dos Depulnd", IAro do
M""n n° ~Ol(}l). VIGÊNCIA: O ,\cordo ,igoram I"'r pm?o imlc.
Icnnin"d". podcodo SCrdeoul1eiooo de comum acomo eotre a' p.,rtCl,
O" ,mil"ternll11el11~.po' qualq"er uma de\Ol, l!,cd;a.l11ecomunicaç~o
escnt~, DATA DE ASSINATURA: 26.0J,lo.. ORGAO FlSCAU7:A-
DOR: TV CÂMARA. Pelo CÃMARA: SERGIO SAMPAIO CI};-I.
TREIRAS DE ALMEIDA - Direlor-Gcral. Pela CAMARA MUNI-
CIPAl.: U)IZA COSTA MAIA. Prcsidmtc.

Bra,ili.,.!,)!,. i dc oheil dc 20H'.
JOSE MARTlNICllEN FILHO

l'r~i,l.nle da CI'L

Procc~,o In.~7610~. ESPÉCIE: Adili,x) o" 20OQ/103\ lírmado com
o pROORAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE
LTDA.• pNCQ, OBJETO: Prcllal'lI" dc sc,viç()<;de profoeieneia no
Loboralório de Aniili.'e, Clinica' d<' Ilcrartamenlo Médiro da Cilu'3ra
d"" Dcputa,I,,~. FINALIDADE DO ADITIVO: Pronu!,aç.'io da ,-;.
geneio eontOlruol pelo pcno<lo dc 12 (d07~) 111"""'. a partir de
01.116.10,AMPARO LEGAI.: Arligo 57, inci,o 11.da Lci ti' ~,Mnr\lJ,
VrGENClA: ,\I~ 31.115.11.VALOR TOTAL: R$5.124.36 (cinex) 111il,
seteccnl'" c ,"int~c quatro reai, c trint3 c 'ci, ecntavns]. EMpENII(I:
2010NEOIlO~%, CLASSIF. ORÇAMENTÁRIA: - Progmma dc Tm.
tlalho: 0130105532004000.1 _A"i,têncla Mê-di""e Odonlológiea 00'
Sc".idorcs, Eml'regados esc", Dependcole', . Nalurc-~ada [Jc.'pc.'~
3,J.\l0,39. Dutro, ~c,,",çn~ de l=iro,. Pessoa JUrídlC".Pcla CON.
TRATANTE: EUGENIO Di; BORBA AMA.RO - Dirctor do i)c","P
Pela CONTRATADA: JOSE ADOL CORREA • Comd~nOOor.(õcml.

DIRETORIA ADMINISTRATIVA
DErARTAMENTO DE MATERIAL E PATRIMÓNIO

.~\lS0 OI':1,IClT,\Ç,;,O
PREGA0 F:1,ETROl\'ICO N' 7~111110

E:'\TR,\TO (H; Tt:R~1O AlllTl\"O

I)ola e rêne,o
~ I <, Y

""
\'3 ()1' "t ,"co
R 15 J 100

R "

Poder Legislativo

CÂMARA DOS DEPUTADOS
DIRETORIA.GERAL

CAlll.nS WEI.l.INGTPN LEITE DI; Ar.~IEl[)A
S~"\."'I;"tTi"

Proccsso IOIl.9001111,ESpr:CIE: Acomo de COOrefllç~OT<'cnica o"
2011V046.0 rinnOOo co", a :-1ERCADO CULTURAL LTDA. OIJ-
JETD, Panicipaçlo conjunla da TV CÃMARA c do MERCADO
CULTURAL no descn,'o1<'lmcolo d~ ati,-;dOOe.'oudio,'i~u~i" neces-
,.iria, ã reali,,-3~0 dc 311Ilrint..) prugmmas d., ,crie IMPRESSÕES
DD BRASIL. com durll~o de apro,imadamcnle 21 min"lo, codo
AMPARO LEGAL: Oi'I""ili,."" do Lci o" H.6MN.1 e do R~gu.
lameoto d"" Proccdimclll"" Lieilmórios da Ciim3ra do' Deputados
lAto da Me,a o" W:01\. VlGENCIA, O Aconlo vigororá por pmm
indelenn;nado. podcndo .~ordcnuociOOodc comum aoomo entr~ OI
1'''1''''. ou un;I"lcrRlmrnl~. por qualquE'TumO ciclo". medinnle co.

fIS~~~~~A~~)~~' .11lf'[1~P:RtS~:.~.~~~:R~\: .1~~~~lgRS~~~
PAIO CONTREIRAS DE ALMEIDA _ Diretor.(õerol. Pela MER.
CADO CULTURAL: CI.EOMILSOI" PEREIRA DE ASSIS. Sócio-
DirClor.

f"n;a doTf,~:s~ol~.~:~~1l2'i'.-~n~;~~1!1f.'~t~i E~,~t,tt~~I~:dl"(' ~
julho de 1992. r,ca CIT,\1l1l a Empre,a ALCANIARA PROJETOS
[ CONSTRUÇO[S LTDA.• CNPJ n" 12.5(,161(,/(1001-00. ,,,lida.
riamcote Cum u Senhor Danilo Jnrge Trinla Ahreu. e~.Prercito Mu-
nicipal de PalmcímndifllMA. ,,,\idariameme rolO a cmpre!'" Alcân13Ia
Projcl", c Con,<;lrUl;ile,Lida.. CNpJ 0° 11.5f>J.I,S6I()l01.f}().1"1rn.no
prnll de IS (qulu~e] dlu. conlodos o parlir do ciêneio do ci,ação.
apreseolarem a1egnç\'lc, de der""o ou =olhercm o"" rofre, do T~.
souro Nocional a quoolin de R$ 150.000.00 (emiO c cinqumlJl mi\
'Ca,,). aluah7.ada monelari~menl~ c acre,cida de jum~ de mora, a
conlnr de 17105119'1'1.ote o dolo do recolhimenlo, nos termos da
legislação ,'igcnlc: nhatcndo.r.c as quantia~ M R$ I'J.31 (dcnnovc
reai, c trinta c ,ctc ecnlo,'os] c RS 44.lÍ9 19uarcolo c qualro r""i, ~
,~"enla e o",'e emUI\'O.'I, rccolhidas respcrll"amCnle em 02/0212000
c I H!0512f)l14.

Quantiri",,,;ilo d" dl'hito.

C\Ri.11S wEl.ut\'Gn)~ LEITE DE ..••LMEIDA
"c~.,-Cl;iri"

Valor total at.•••ll,adn at~ Otíl04120l0: R$ ~Q3.0M,17
Ato lmputnado: o~" ~provaçãQ d~ p=ta~~n dc contas do

Coo,,;nio o" IQi/IQQ~.SRHlMMk em ra"ilo da~ lcguinr"" irregu_
laridades:

R"I.cinn.d., • Aldlnlara Projetos c (:nnslru~6t. hda.:
o).Disererãncio enlre o que foi realmenle conmuido c a'

Nota' Fiscaislrecihos cmilido~. poi~ réctúeos em n."alÍl'.~c~o 00 local
co""lata"un que o açude de S~o Jo~o n~o foi constn,ido. leodo sido
substituído pelo açude ,lo Povoodo Santa Eulália, enquanlo qu~ ""
dOCllmento~ líscai, di,criminam o realizaç"o de lerviçns no Po,"oodo
S~n João: c h) Inc.,ccução roreial Ou tntol do olljeto rrcvisto no
convêoio. a earaclcrinr pelo divergência entrc a realidode da ohra c
o quc eon.'ta fonnaltnenle ,In prc>tacilo de c,mla'. ,c~undo coos.
tataç1ics fcita, pnr auditore, do TCU. na forma ahai,n:

bl) Açudc dc Macop<uinho: sangradOllm e,imrrcirado: ohra
lclio durado um mêS.:enc~rrcgoon Ben,;, de 5110L"í,: morador do
Incal teria trnhalhado 00 ohro c segundo o mcsmo. m.<raram o açu""
Ccom materiol fi7.crnm ns conlmçõcs Cm de>islndos:

h2) Açudc dc Sonta Eulálio, p""ivel açude parli~"Uiar;
4Hmx4~m: cerc,.do: o Sr. Ze,!"inha. don<, do, açude. o rerio po,'oodo
,te PC"cs, c'Ua ohro Icria mOI<Ou meno, dn" ao"": c

hll Aeooc de Silo Joaquim; 'q!uodo ioformoç~o, o a",de jâ
nistia. ma, em meoor, rmd" ,ido feito li"'pc-~a com Iralor c um
,agmdouro

O niio~,tcndimcnto deR!.1cit"ç~o. no 1"11"-0nm, fi~odo. im-
plieanl. que o r~pnn~"el ",,)a cOll5iderado re,'eI relo Trlhunal, para
todos os efciw" dondo.!<cpro"eguimcntn ao I"oces'", nos termos do
~ J" do orl. 12 da Lci o." H.44.1I9~.Fica o n'''f''Jnsável cienl~ de que
o re~o\himcnto temf'Csli,'o do Mhilo somentc "'-neanl o pcoce"o ca,o
,eja reeoohccida pelo Trihunal o boa.le do covolvidn quando do
c~am<, das alq!açõcs ,!c dei"", apre,~ntada,. desM que n~o tenho
sido ob"'''':"Hb outra irrcgularidnde nJS C<'01a,.cnnl(lnne o art, \2. ~
2°, da Lei nO ~.44.JI92, Fica o ""'ponshel ci••nle. oinda. ,Ic quc a
rcje;ç~o do, rnz\'lcs dc ju'lificoli,.a pelo Tn!>uool poderâ ensejar a
0l'locação de multa pre"t<la 00 art. 51 da. Lc, o." ~.44.1192, Em re,.
peito ao principio da am~lo defe,a. o Troh"nal. por melO <lcsta Se-
crelaria dc Controle ""emo ,1,)TeU nOM","nh~" I""o\i,nda" A.'c.
nida Senador Vilorino Frcire. 4~ • Arcinha . São Lui<JMA, CEI'
lÍ5o.3o.-OI5_Tcl••fone~(QllH232-Qno.'9500. correio ,"elr6nicn: ,""''''-
",a@lcll.go"hr, cohlCa.,~ " disposição para preslar c.,cioreeimeotú'
c/O" pora concedrr ,i.<1.1Ccópia <los lIulo,. ca-o reqoeridos

65030-015 _Telefone, (9~)3231.9970:9500. oorrcin elClrtinico, ,,,,,.••,-
",a@/cu,gnl",hr. co\",:n.~e 0\ di~I"'siçã~ para prc,lar e,clarecimenln,
dOIl para co~coocr vISlne C"P,a do, aulo,. ca,o requerido,

•

•

ESI~doculHmto podc ,cr ,'crificodo nO""den,,, clotro'",icnhttp://w.I...w.in.gov.hr/llulenlicid.de.hlml.
pelo código Of(B201(M14I)l({lOI~\I

Documcnto aMinndo oIigitalmoolc eo~roonc ~11' n' 2.100_2 dI' 24/{lill2ll01. t]UCinstirui a
Inrracstl\ltura de CILn,,,,, Púhliea~ Brn.,ilcira _ ICP.Bra<il
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PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR
'NATAIRE
rJNATAIRE

114x 186mm
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NATUREZA DO ENVIO I NATURE DE L'ENVOI.O PRIORITÁRIA I PRfORJTA/RE

- OEMS

D SEGURADO I VALEUR DÉCLARÉ

DATA DE RECEBIMENTO

°2)27/0

A Sua Excdéncia o( a) Seilbor(a)
Dcputadü Gelson Merisio
r"resiriente da Assembleia Legislativa
d c Santa Catari n~
RIja Jorge Luz Fontes,]] O Palácio BalTiga Verde
Assemhleia Legislativa de Santa CataJina - se
88020-900

NOME lEGiVEL DO RE

ASSINATURA DO RECEBEDOR' SIGNATUR

I ND DOCUMENTO DE IOENTIFICAÇA O RUBRICA E MAT. DO EMPREGADO I,,,,,o,'f~. iI RECEBEDOR I ÓRGÃO EXPEDIDOR SIGNATURE DE L'AGENT O\'f\'~'OQ
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Il ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO I ADRESSE DE RETOVR DANS LE VERS
75240203-0 FCD463/16
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TENTATIVAS DE ENTREGA I TENTATIVES DE LlVRA/SON

JOSÉ ALEXANDRE GlRÃO MOTA DA ;ILVA
. Diretor da Secretaria Especial do Interlegis
Av. N2- Anexo 'E'
Senado Federal
7.0,165.900 - Brasília-DF
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